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•  •  ■        o  dado  é  desconhecido,  não  Implicando,  porém,  a 

afirmativa  de  que  o  fenómeno  não  existe. 
—         O  fenómeno  não  existe. 

O  O  fenómeno  existe,  sendo,  porém,  sua  expressão 

pequena  em  relação  à  unidade  adotada  na  tabela. 


APRESENTAÇÃO 


o  Departamento  de  Estatística  e  Documentação,  órgão  de  cúpu 
la  responsável  pela  coordenação  geral  e  sistematização  regular  das  estatísticas 
na  Rede  Ferroviária  Federal  S.A.,  põe  em  circulação  o  quarto  volume  do"Anua 
rio  Estatístico  da  RFFSA",  correspondente  ao  ano  de  1  964. 

No  preparo  dessa  publicação,  que  constitui  extenso  repositó- 
rio de  dados  sobre  os  mais  diferentes  aspectos  das  Ferrovias  incorporadas,  o 
DED  empenhou-se  por  obter,  alem  da  melhoria  do  material  habitualmente  apre 
sentado,  amplo  elenco  de  índices  sobre  a  realidade  atuàl  daquelas  Estradas. 
Assim  é  que  inúmeras  tabelas  foram  acrescentadas  as  outras  já  tradicionais, 
tendo  sido  levado  em  conta  a  demanda  de  elementos  informativos  a  que  o  Depa£ 
tamento  procura  normalmente  atender. 

O  enriquecimento  do  conjunto  de  tabelas  gerais  somente  se 
fez  possivel  apos  o  lançamento,  a  partir  de  1964,  do  plano  regular  e  periódico 
de  coleta,  segundo  a  mais  aconselhável  técnica  de  apresentação  e  controle.  A 
sistemática  dessa  pesquisa  mensal  através  de  formulários  específicos  a  cada 
assunto,  com  exatidão  comprovada  em  crítica  permanente,  possibilitou,  com 
mais  segurança,  a  revisão  de  algumas  séries,  resultando  em  fixação  de  novos 
valores,  mais  condizentes  com  os  fenómenos  e  com  a  realidade  que  expres- 
sam,  nem  sempre  concordantes  com  o^  anteriormente  divulgados, 

O  presente  número  do  "  Anuário  "  e  precedido  de  uma  parte 
descritiva  sob  a  designação  de  "Comentários  gerais".  Visa  essa  interpretação 
analítica  dos  principais  assunfos  enfeixados  no  volume  não  so  a  facultar  ao  lei 
tor  visão  mais  precisa  e  destacada  dos  principais  assuntos  do  elenco  de  tabe- 
las, senão  também  orientá-lo  na  exata  compreensão  dos  fenómenos  e  suas  ca- 
racterísticas que,  isoladas  ou  em  conjunto,  algumas  tabelas  refletem. 

Considerando  a  anexação  recente  a  RFFSA,  e  paralização  lo 
go  após  de  seu  tráfego,  no  decorrer  do  ano  de  1964  e,  mais  ainda,  o  seu  reduzi 
do  significado  económico  e,  também,  a  impossibilidade  de  obtenção  de  dados 
retrospectivos  completos,  deixaram  de  ser  incluídas  no  volume  as  Estradas  de 
Ferro  Nazaré  e  Ilhéus. 


Com  o  objetivo  de  reíletir  a  realidade  das  atuais  Unidades  de 
Operação  da  RFFSA,  possibilitando  a  análise  da  conjuntura  presente  de  seu 
parque  de  Ferrovias,  o  "Anuário"  não  somente  arrola,  entre  as  demais,  a  Vi£ 
ção  Férrea  Centro-Oeste.  sem  individualizar  as  Estradas  que  l  ie  deram  ori- 
gem, bem  como  totaliza  nos  resultados  da  Rede  de  Viação  Cearense  os  da  anti- 
ga Estrada  de  Ferro  Central  do  Piauí 


Ao  contrário  do  que  recomenda  a  melhor  técnica  de  apresenta 
ção  tabular,  deixa  de  figurar  a  indicação  do  triénio  de  referência  no  título  das 
tabelas  gerais,  nio  só  porque  o3  anos  de  1962  a  1964  constam  dos  cabeçalhos, 
mais  ainda  porque  esse  perí^odo  é  constante  para  todo  o  conjunto  daqueles  qua- 


dros. 


Com  o  objetivo  de  proporcionar  ao  leitor  exata  compreensão 
do  conteúdo  das  tabelas,  apresentam- se,  a  seguir,  algumas  definições  nece38£ 
rias  ao  entendimento  dos  índices  nelas  relacionados;  Passageiro  quilómetro 
unidade  de  medida  do  tráfego  de  passageiros,  equivalente  ao  transporte  de  um 
passageiro  a  distância  de  um  quilómetro;  Tonelada  quilómetro  util  -  unidade  de 
medida  do  tráfego  de  mercadorias,  equivalente  ao  transporte  de  uma  tonelada 
de  mercadoria  a  distância  de  um  quilómetro;  Unidade  de  tráfego  -  unidade  para 
medir,  simultaneamente,  transportes  de  diferentes  naturezas.  No  caso  especí 
fico  deste  Anuário,  tal  unidade  exprime  tonelada  quilómetro  útil  de  carga  +  pas 
sageiro  quilómetro. 

Finalmente,  cumpre  destacar  o  valioso  concurso  dos  órgãos 
de  Estatística  das  Unidades  de  Operação,  sem  os  quais  não  seria  possível  a  ela 
boração  de  tão  vultoso  repositório  de  tabelas.  A  cada  um  é  registrado  o  agra- 
decimento pela  decidida  cooperação  ao  êxito  das  atividades  do  "Sistema  Esta- 
tístico da  RFFSA  ". 


Em  setembro  de  1965 


i 


COMENTÁRIOS  GERAIS 


Em  1964  as  linhas  da  RFFSA  se  oatendiam  por  26  519quilôme 
tro9  {pag.  1,  tab,  T),  muitas  delas  cobrindo  regiões  de  baixa  densidade  demo- 
gráfica (O,  6  a  1,9  habitantes  por  km2),  onde  as  condições  de  exploração  em  têr 
mos  ferroviários  são  bastante  difí^ceis,  em  razão  da  debilidade  do  comércio  in 
terno.  Aquele  número  representa  diminuição  de  5%  em  relação  a  1962,  decor- 
rendo tal  decréscimo  da  diferença  existente  entre  a  incorporação  de  novas  li- 
nhas e  a  supressão  de  ramais  antieconômicos,  sem  condições  de  subsistência, 
em  virtude  de  atravessarem  zonas  cujo  nível  de  produção  agro- industrial  não 
permite  exploração  económica,  nem  oferecem  perspectiva,  em  futuro  previsí'- 
vel,  de  apresentar  melhores  condições. 

O  número  total  de  locomotivas  em  tráfego  também  diminuiu 
durante  o  mesmo  período  (pag.  3,  tab,  1),  É  que  o  fraco  rendimento  de  obsole 
tas  locomotivas  a  vapor  levou  a  RFFSA  a  substituí-las  por  novas  unidades  Die- 
sel, de  maior  potência  e  raio  de  ação.  Assim,  enquanto  cresceu  significativa- 
mente o  número  de  locomotivas  Diesel  (pag.  4,  tab.  3),  diminuíram  de  modo 
expressivo  as  unidades  a  vapor  (pag.  4,  tab.  2),  decrescendo,  ainda  em  pequ£ 
na  escala,  o  número  de  locomotivas  elétricas  (pag.  5,  tab.  4). 

Entretanto,  a  produtividade  do  parque  de  tração  aumentou  no 
intervalo  considerado.  Em  conceito  restrito,  a  produtividade  é  definida  pelara 
zão  entre  determinada  produção  e  um  dos  fatôres  dessa  produção.  Assim,  a 
relação  entre  a  produção  das  estradas  de  ferro  (serviço  realizado)  e  o  número 
de  locomotivas  é  denominada  de  produtividade  do  material  de  tração.  No  perío 
do,  a  razão  assinalada  evoluiu  de  11,  21  a  12,  72  milhões  de  unidades  de  tráfego 
por  locomotiva  (pag.  38,  tab.  I),  enterdendo- se  por  unidade  de  tráfego  a  soma 
dos  percursos  de  passageiros  ao  das  cargas  movimentadas  (  passageiro  km  + 
t  km  útil  de  carga),  índice  que  sintetiza  o  trabalho  global  realizado  pelas  estr£ 
das  de  ferro  (pag,  35),  que,  aliás,  sofreu  declínio  em  relação  ao  ano  de  1962, 
em  vista  do  decréscimo  do  tráfego  de  passageiros,  reconhecido  como  de  menor 
interêsse  para  o  transporte  ferroviário. 

Outro  critério  para  avaliação  do  rendimento  das  unidades  mo 
trizes  é  o  do  percurso  médio  por  elas  realizado,  referido  na  tabela  2a  da  pagi- 
na 7,  cujo  aumento  decorreu  sobretudo  da  maior  utilização  das  unidades  Diesel 
(pag.  8,  tab,  2c)  e  elétricas  (pag.  9,  tab.  2d).  Cabe  assinalar,  ainda,  que  a 
conversão  da  tração  implicou  em  resultados  bastante  significativos  no  que  diz 
respeito  a  produtividade  energética  (pag.  39,  tab.  IV).  Para  medi-la,  conver- 
te-se  em  equivalente-carvio  o  consumo  de  combustíveis  (carvão,  lenha,  óleo 
Diesel,  etc),  dete rminando- se,  em  seguida,  o  número  de  u^iidades  de  tráfego 
correspondentes  a  cada  tonelada  de  equivalente- ca rvão.  Este  índice,  que  era 
de  8,0  em  1962,  passou  a  8,3  em  1963,  atingindo  8,7  em  1 964 .  Como  se  veriti 
ca,  o  consumo  de  lenha,  carvão  e  óleo  combustível  decresceu  no  triénio  (pag. 
40,  tab.  1:  pag.  41,  tab.  2  e  3),  enquanto  o  consumo  das  outras  formas  de  ene£ 
gia  aumentou  no  mesmo  intervalo  (pag.  42,  tab.  4  e  5). 

Paralelamente  a  êste  maior  rendimento  energético,  consta- 
tou-se  real  incremento  na  produtividade  dos  vagões  em  tráfego.    A  carga  média 


de  um  vagão  (pag.  34,  tab.  III)  elevou-se  de  844,  7  a  868.  5  t.  enquanto  o  número 
de  toneladas  quilómetro  úteis  correspondentes  (pag.  39,  tab.  III)  evoluiu  de 
253,6  a  259,8  milhares.  Por  sua  vez,  a  tonelagem  média  dos  trens  de  merca- 
dorias (pag.  34,  tab.  IV)  passou  de  203,  O  t  a  211,  8  t,  ou  seja  um^  aumento  de 
4,  3%,  em  razão  nio  só  do  maior  volume  carreado,  como  devido  a  supressão  de 
trens  que,  em  ramais  antieconómicos)  movimentavam  carga  em  quantidade  não 
compensado-a  (pag.  18,  tab,  4).  ^ 

Esta  utilização  mais  intensiva,  tornada  possível  pelas  melho 
res  características  do  material,  adequado  ao  transporte  pesado  e  rápido,  redun 
doa  em  maior  deslocamento  de  carga  (pag.  33,  tab.  II),  não  obstante  a  redução 
do  número  de  vagões  (pag.  13.  tab.  I).  O  exame  da  tabela  II  da  página  31  mos- 
tra que  O  tráfego  de  mercadorias  varia  acentuadamente  de  acordo  com  o  grau 
de  desenvolvimento  e  do  potencial  económico  das  regiões  servidas.  Na  região 
Norte  (pag.  57,  tab.  I),  servida  quase  que  exclusivamente  pelos  transportes  flu^ 
viais,  e  na  Nordeste  (pag.  57,  tab.  II  e  pag.  58,  tab.  III  e  IV),  onde  predomina 
a  economia  de  natureza  agrícola,  o  tráfego  é  leve.  Na  região  Oeste  (pag.  61, 
tab.  X),  constituída  por  grandes  trechos  ainda  por  explorar,  o  tráfego  é  reduzi 
do,  ainda  que  com  possibilidades  de  expansão.  Em  situação  oposta  está  a  reg_i 
ão  Sul  (pag.  61,  tab.  IX  e  pags.  62  e  63).  É  que  a  vasta  atividade  económica  ali 
desenvolvida,  desde  a  industrialização  concentrada  a  agricultura  intensiva,  poai 
sibilita  melhores  densidades  de  tráfego.  A  região  Leste  (pags.  59  e  60)  apre- 
senta volume  de  tráfego  satisfatório,  visto  como  as  ferrovias  que  ali  operam  li 
gam  importantes  centros  económicos  do  País. 

Outro  fenómeno  característico  no  transporte  de  mercadorias 
é  o  progressivo  aumento  do  percurso  médio  realizado  (pag.  32.  tab.  III),  deco£ 
rente,  em  parte,  do  deslocamento  das  áreas  de  produção  agrícola  para  zonas 
mais  afastadas  dos  grandes  centros  de  consumo,  bem  como  da  criação  de  pes£ 
das  e  longas  correntes  de  tráfego  para  abastecimento  de  novas  indústrias.  No 
tocante  ao  transporte  de  passageiros  a  situação  é  um  tanto  diferente,  sendo  sen 
aível  a  evasão  desse  tráfego,  das  ferrovias  para  ónibua,  automóveis  e  aviões. 
Nestas  condições,  o  tráfego  de  passageiros  decaiu  no  período,  não  só  no  que  se 
refere  ao  número  transportado  (pag.  22,  tab.  l),  como  no  que  diz  respeito  ao 
percurso  realizado  (pag.  24,  tab.  1),  redundando  em  menor  utilização  dos  car- 
ros de  passageiros  (pag.  38,  tab.  II). 

Em  consequência  do  aumento  da  carga  movimentada  e  da  su- 
pressão dos  ramais  antieconómicos,  a  densidade  de  tráfego  aumentou  expressi 
vãmente  (pag.  35,  tab.  I),  embora  não  atinja  ainda  o  limite  aceito  como  base 
mínima  para  exploração  económica,  isto  é,  500  mil  t  km  por  km  de  linha,  desta 
cando-se  acima  desse  nível  apenas  as  Estradas  de  Ferro  Santos  a  Jundiaí  eCen 
trai  do  Brasil.  De  modo  geral,  a  densidade  média  de  tráfego  de  mercadorias 
das  ferrovias  que  servem  as  regiões  Norte  e  Nordeste  são  inexpressivas  (pag. 
37,  tab.  V),  tendo  algumas  estradas  sentido  puramente  social. 

Com  relação  a  pessoal,  convém  assinalar  que.  havendo  de- 
crescido o  número  de  empregados  no  biénio  1963/64  (pag.  43,  tab,  I),  a  produti 
vidade  no  mesmo  período  manteve-se  constante  (pag.  40,  tab.  V),  em  razão  da 
diminuição  do  tráfego  de  passageiros,  que  influiu,  como  já  foi  assinalado,  no 
trabalho  global  das  ferrovias.  Por  sua  vez,  a  elevação  do  número  de  emprega 
dos  por  km  de  linha  decorreu  da  supressão  de  ramais  antieconómicos,  não  ten 
do  maior  significação  o  aumento  ocorrido,  cuja  variação  em  quase  nada  altero^ 
a  ordem  de  grandeza  do  resultado,  como  se  pode  observar  na  tabela  II  da  pági- 
na 44. 


o  esforço  envidado  no  sentido  de  ampliar  o  transporte  e  tor- 
na-lo ao  nnesmo  tempo  nnelhor  remunerado,  redundoa  em  substancial  elevação 
da  receita  global  de  exploração  (pag.  45,  tab.  2a),  que  aumentou  de  77,  6%  do 
ano  de  1963  para  o  de  1964,  superando  mesmo,  em  valores  percentuais,  o  cres 
cimento  da  despesa  (pag.  50,  tab.  1),  cujo  incremento  foi  da  ordem  de  70,  2%", 
Nestas  condições,  a  razio  entre  a  despesa  e  a  receita  diminuiu  no  biénio  consi 
derado,  já  que  tendo  sido  a  despesa,  em  1963,  cerca  de  3,  7  vezes  maior  do  que 
a  receita,  em  1964  não  ultrapassou  3,  5,  fato  que  se  reveste  de  grande  significa 
ção  quando  se  atenta  na  tendência  até  então  observada  de  aumento  progressivo 
da  despesa  em  relação  a  receita  (pag.  55,  tab.  IV). 

As  receitas  dos  transportes  propriamente  ditas  triplicaram 
entre  os  anos  de  1962  e  1964,  elevando-se  de  27  893  a  85  1  34  milhões  de  cruzei 
ros  (pag.  45,  tab.  2a),  mercê  sobretudo  da  elevação  das  receitas  de  passagei- 
ros (pag.  46,  tab.  2b)  e  de  mercadorias  (pag.  47,  tab,  2e).  No  que  diz  respei 
to  ao  primeiro  destes  transportes,  o  aumento  da  receita  decorreu  antes  da  ma- 
joração tarifária  do  que  da  movimentação  de  passageiros,  cujo  fluxo  total  so- 
freu declínio,  influindo  ainda  a  mencionada  majoração  no  aumento  do  produto 
médio  do  passageiro  km,  conforme  evidenciam  os  resultadoa  da  tabela  III  da 
página  26.  No  que  se  refere,  entretanto,  ao  segundo  dos  transportes  assinala^ 
dos,  o  acréscimo  da  receita  foi  conseqviência  não  so  do  reajustamento  tarifário, 
como  da  intensificação  do  tráfego  de  mercadorias. 

Quanto  a  despesa,  concorreu  de  maneira  preponderante  para 
sua  elevação  o  crescimento  das  folhas  de  pagamento  (pag.  50,  tab.  2a)  e  do» 
gastos  com  o  material  (pag.  51,  tab.  2b).  Estas  duas  contas  comandam  o  senti 
do  da  despesa,  quer  para  redução  quer  para  aumento,  visto  como  em  quase  to- 
das as  ferrovias  são  as  principais  parcelas  do  custeio  operacional,  excetuan- 
do-se  a  Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro,  Estrada  de  Ferro  Central  do 
Brasil  e  Estrada  de  Ferro  Santos  a  Jundiai,  onde  os  maiores  itens  componentes 
são  "pessoal"  e  "despesas  diversas"  (pag.  51,  tab,  2c).  De  uma  forma  ou  de 
outra,  a  despesa  com  o  pessoal  é  o  fato^-  preponderante  da  elevação  do  custeio 
operacional,  representando,  somente  ela,  cerca  de  72%  da  despesa  total,  per- 
centagem, entretanto,  não  discrepante  dos  valores  internacionais,  de  vez  que 
o  pessoal  na  indústria  ferroviária  tem  predominante  importância  no  custo  da  ex 
ploração,  determinando  ónus  financeiro  sempre  superior  à  metade  da  despesa 
total. 

Segundo  a  aplicação,  as  maiores  despesas  realizaram- se  no 
"custeio  do  tráfego,  movimento  e  tração"  (pag.  54,  tab.  3e)  e  "conservação  da 
via  permanente"  (pag.  52,  tab.  3b)  itens  que  congregam,  em  média, aproximada^ 
mente  62%  dos  gastos  globais.  Somente  os  dispêndios  com  a  via  permanente  a^ 
tingem  24%  do  total,  significando  que  praticamente  a  quarta  parte  das  despesas 
das  estradas  de  ferro  é  realizada  na  cobertura  de  encargos  que,  no  sistema  r£ 
doviário,  são  suportados  por  várias  atividades  económicas,  fato  que,  por  si 
só,  assegura  a  este  último  sistema  posição  altamente  vantajosa  na  disputa  do 
mercado  dos  transportes.  A  "manutenção  do  equipamento  dos  transportes"con£ 
titui  também  parcela  significativa  na  composição  da  despesa  (pag.  53,  tab.  3c), 
sendo,  aliás,  a  componente  que  acusou  maior  aumento  relativo  (75%)  entre  os 
anos  de  1963  e  1964,  em  razão,  sobre*^udo,  da  elevação  dos  preços  do  material. 

O  confronto  entre  a  receita  e  a  despesa  mostra  que  das  quinze 
Unidades  de  Operação,  as  cinco  de  maior  saldo  negativo  respondem  por  73%  do 
deficit  total  da  RFFSA  (pag.  55,  tab.  III).  Observa-se,  também,  ser  a  Santos 
a  Jundiai  a  única  ferrovia  cuja  receita  é  maior  do  que  a  metade  da  despesa(pag.. 


45,  tab.  1  e  pag,  50,  tab.  1),  exceção  merecedora  de  reparo  quando  se  atenta 
na  circunstância  de  que  72%  das  despesas  da  RFFSA  não  são  cobertas  pela  re- 
ceita. Esta  percentagem,  referent^  ao  ano  de  1964,  decresceu,  embora  em  pe^ 
quena  escala,  em  relação  ao  ano  precedente  (72%  contra  73%),  fato  da  maior 
significação  porquanto  inverteu  a  teii^ência  de  atenderem  as  receitas,  cada  vez 
menos,  as  despesas  do  exercí^cio  íerroviário, 

A  despeito  do  reajustamento  tarifário,  ocasionando  a  elevação 
do  produto  médio  do  passageiro  quilómetro  e  da  tonelada  quilómetro  de  merca- 
dorias (pag.  32,  tab.  IV),  as  receitas  industriais,  como  já  foi  assinalado,  são 
insuficientes  para  fazer  face  ao  aumento  da  despesa,  determinando,  em  conse- 
quência, disparidade  entre  o  preço  e  o  custo  dos  transportes.  Estes  são,  evi- 
dentemente, funções  de  inúmeros  fatôres,  o  que  não  impede  que  os  resultados 
da  divisão  da  receita  e  a  despesa  do  exercício  ferroviário  pelas  toneladas  quilo 
metro  realizadas  dêm  uma  ideia  geral,  ainda  que  em  larga  aproxixnação.do  com 
portamento  do  fenómeno,  conforme  se  verifica  com  os  dados  da  página  56. 


I  LOCOMOTIVAS 


1960  1961  1962  1963  1964 


TRANSPORTE  REALIZADO 

I  bilhões 


tkm  ÚTIL  DE  CARGA 


1960  1961  1962  1963  1964 


375 


DENSIDADE  DE  TRAFEGO  E  PESSOAL  EMPREGADO 

milhores  de  t.km  útil  por  km  de  linho 


milhares 


156 


§  350 


155 


DENSIDADE  DE  TRAFEGO 
\ 


O  325 


300 


*  \ PESSOAL  EMPREGADO 


154 


153 


275  — 


152 


1960 


1961 


1962 


19  63 


19  64 


CONSUMO  DE  COMBUSTÍVEL 


2  000 


milhares  de  toneladas 


milhões  de  kWh 


350 


"ÍÁ  1  500 


1  000 


500 


LENHA  E  CARVÃO 

ENERGIA  ELÉTRICA  ^^^^^^^ 

300 


250 


200 


OLEO  DIESEL 


DESPESAS 

milhões  de  cruzeiros 


19  6  2 


19  6  3 


19   6  4 


ftINCIPAIS  RECEITAS 


hoes  de  cruzeiros 


3750 

BAGAGENS  E  ENCOMENDAS 
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2250 

1500 
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0 

60          61          62          63  64 

60000 

MERCADORIAS 

40000 

20000 

0 

-J  1  — — J  

60          61  62 

63 

64 
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fl  8  t  L  A  S 
6  Efi  A  I  S 

1962/64 


ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


1 


EXTBMSÃO  DA 3  LINIiA:3 
I  -  TOTAL 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1962 

1963 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

(JUILOi.íHTROS 

1964/1963 

366 

366 

366 

EFB   

302 

302 

250 

EFSLT  

Up2 

Ú52 

RVC  

1  721 

1  721 

1  714 

0,4 

2  965 

3  05Ó 

2  859 

6,k 

2  545 

2  5U5 

2  471 

2,9 

VFCO  

h  570 

k  172 

4  001 

4»! 

3  056 

3  122 

2  Ó67 

14,6 

EFCB   

3  378 

3  082 

3  082 

EFSJ   

139 

139 

139 

- 

1  658 

1  Ó5S 

1  636 

1,3 

RVPSC  

2  723 

2  723. 

2  936 

7,8 

EFDTC  

264 

264 

272 

+  3,0 

±  {O 

X/o 

TOO 

■1-7'- 

+  9,1 

VFRGS  

3  612 

3  i|82 

3  482 

RFFSA  

27  927 

27  260 

26  519 

2,7 

II  -  BITOLA 

ESTREITA 

1961 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

rxnV/cn  1  UAI. 

QtJILOlíETRCS 

196í/»63 

EFMM  

EFB   

EFSLT  

_ 

RVC   

RFN   



VFFLB   

_ 

VFCO   

650 

U15 

273 

34,2 

EFL   



EFCB   



EFSJ   

- 

RVPSC  

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS  

RFFSA  

650 

iil5 

275 

3u,  2 

NOTA  -  é  considerada  bitola  estreita  a  de  0,76m. 
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AGEPLAN  -DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


KXTBMSÃO  DAS  LINHAS 
III  -  BITOLA  CORRENTE 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

t962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

QUILÕÍ-IETROS 

366 

366 

366 

302 

302 

250 

_                     1  7  P 

k5Z 

i+52 

452 

1  721 

1  721 

1  -714 

0,4 

2  965 

3  056 

2  859 

6,4 

2  5k5 

2  545 

2  471 

2-9 

3  920 

3  757 

3  728 

0,8 

3  056 

3  122 

2  667 

14,6 

1  802 

1  473 

1  473 

EFSJ   

- 

EFNOB  

1  658 

1  658 

1  636 

1,3 

RVPSC  

2  723 

2  723 

2  936 

7,8 

EFDTC,  

264 

264 

272 

+  3,0 

EFSCt   

176 

176 

192 

+  9,1 

VFRGS  

3  612 

3  482 

3  482 

RFFSA  

25  5Ó2 

25  097 

24  498 

2,4 

NOTA  -  É  considerada  bitola  corrente  a  de  l,00m. 


IV  -  BITOLA  LARGA 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

(juiLÔííErrRos 

RVC   

RFN   

VFFLB   

EFL   

EFCB   

1  576 

1  609 

1  609 

EFSJ   

139 

139 

139 

EFNOB  

RVPSC  

VFRGS  

RFFSA  

1  715 

1  748 

1  748 

NOTA  -  É  considerada  bitola  larga  a  de  l,60ni. 


ANVÃRIO  ESTATtSnCO  DA  RFFSA 


SXTSMalO  DAS  LI-\'HA3 
V    -  EXTENSÍO  SLSTHIFICADA 


UNIDADES  D 

E  OPEBAÇAO 

1962 

«63 

iee4 

VARIAÇÃO 
PEFCENTUAL 
664/n63 

QUILÓMETROS 

EFMM  

_ 

_ 

EFB   

- 

- 

_ 

_ 

EFSLT 

— 

— 

— 

RVC   

- 

— 

— 



- 

— 

— 

_ 

VFFLB   

179 

179 

179 

- 

VFCO 

512 

512 

512 

378 

k57 

U6o 

0,7 

109 

109 

109 

EFNOB  

RVPSC  

52 

52. 

/12,3 

EFDTC  

RFFSA  

1  230 

1  309 

1 

m 

1,9 

L0G0M0TI7AS 
I  -   EM  TRÁFBBO 
1.  Total 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1984 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
»64/»63 

NÚMERO 

EFMM  

9 

10 

10 

EFB   

17 

13 

Ih 

+  7,7 

EFSLT  

11 

10 

10 

RVC   

55 

i4l 

38 

7,3 

RFN   

110 

102 

98 

3,9 

VFFLB   

93 

91 

89 

2,2 

VFCO   

316 

2h3 

278 

EFL   

256 

2li5 

230 

5,3 

EFCB   

520 

408 

3Ó7 

10,0 

90 

86 

85 

1,2 

82 

75 

Ih 

1,3 

RVPSC  

160 

163 

163 

EFDTC  

28 

29 

28 

3,4 

EFSCt   

11 

13 

15 

+  15,4 

258 

21^8 

2li5 

2,0 

2  016 

1  775 

1  7i;2 

1,9 

k 


AGEPLAN  -DEPARTAMESTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


LOCOMOTIVAS 
I  -  m  TRiFSGO 
2.  Vapor 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

NtÍMERO 

9 

10 

10 

— 

15 

9 

10 

11,1 

-\ 

7 

7 

7 

— 

RVC   

X  llí 

k 

3 

- 

25,0 

RFN   

77 

71 

68 

- 

4,2 

f 

i|0 

4,8 

VFCO  

zpo 

m 

l6o 

+ 

13,5 

EFL   

191 

158 

131 

17,1 

EFCB   

Z19 

llk 

103 

9,6 

EFSJ  CD  

20 

20 

19 

5,0 

19 

11 

10 

9,1 

53 

53 

53 

EFDTC  

28 

29 

28 

3,k 

EFSCt   

11 

11 

13 

+ 

18,2 

VFRGS  

209 

188 

16U 

12,8 

1  llZ; 

868 

819 

5,6 

(1)  Loco-breques 


3.  Diesel 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

NIÍMHíO 

2 

k 

k 

k 

3 

3 

RVC   

kl 

37 

35 

5,4 

33 

31 

30 

3,2 

VFFLB   

38 

^ 

la 

2,4 

86 

78 

95 

+ 

21,8 

EFL   

65 

85 

99 

+ 

16,5 

EFCB   

267 

260 

238 

8,5 

3k 

52 

51 

1,9 

EFNOB  

63 

6k 

6k 

RVPSC  

101 

106 

106 

EFSCt   

.2 

2 

VFRGS..  

k9 

60 

79 

31,7 

RFTSA  

803 

82ii 

8k7 

+ 

2,8 

anvario  estatístico  da  rpfsa 


LOCOMOTIVAS 
I    -    B-l  TRÍFEGO 
U-  Elécricas 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

lílÍMBRO 

_ 



EFB   

— 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

._ 

_ 

_ 

_ 

_ 



15 

,8 

+ 

5 

30 

23 

íl 

2 

EFCB   

3U 

3h 

23 

5 

16 

Ih 

15 

7 

1 

6 

k 

k 

EFDTC  

99 

8 

k 

II  -  PERCURSO 
1.  Total 
a)  Em  geral 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PtRCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES  DE  QUILÔMETHOá 

EFMM  

228 

365 

221 

39,5 

296 

319 

252 

21,0 

EFSLT  

269 

291 

287 

l,k 

RVC   

1  982 

1 

97  k 

2  079 

5,3 

RFN   

lí  938 

k 

720 

5  ii08 

114,6 

2  9k7 

2 

L&O 

3  057 

2Z,3 

VFCO   

9  651 

8 

k90 

8  711 

2,6 

9  819 

9 

896 

9  671 

2,3 

EFCB   

23  599 

20 

833 

21  62li 

3,B 

k  590 

h 

738 

.   k  69?. 

0,8 

EFNOB  

6  906 

6 

50a 

6  874 

5,7 

12  293 

12 

658 

13  154 

3,9 

760 

556 

678 

21,9 

EFSCt   

3U3 

3i;8 

352 

1,1 

11  63U 

11 

102 

10  342 

6,8 

90  255 

85 

28u 

87  ii03 

+ 

2,5 

6 


AGEPLAN  -DEPARTAMESTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


LOCOMOTIVAS 
II  -  PERGDBSO 
1.  Total 
b)  Vapor 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES  DS  QUILÓMETROS 

228 

565 

221 

- 

39,5 

170 

125 

26,5 

61 

oc. 

t>4 

3,2 

Uo 

■zR 

po 

OU 

+ 

57>9 

2  158 

1  539 

2  561 

+ 

66,4 

771 

546 

Pm 

+ 

40í7 

VFCO 

k  508 

3  261 

1  691 

48,1 

4  713 

2  599 

43  »o 

U  588 

2  013 

2  138 

+ 

6,2 

EFSJ   

EFNOB  

548 

315 

214 

32,1 

RVPSC  

2  335 

1  567 

1  383 

11»7 

EFDTC  

760 

556 

678 

+ 

21,9 

3h3 

339 

333 

1,8 

VFRGS  

7  450 

6  627 

4  530 

31,6 

RFFSA  

28  747 

21  954 

17  398 

20,8 

o)  Diesel 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES  DE  QUlLÕMEffROS 

52 

149 

127 

14,8 

EFSLT  

208 

229 

223 

2,6 

RVC   

1  9l|2 

1  936 

2  019 

4,3 

RFN   

2  780 

3  181 

2  847 

10,5 

VFFLB   

2  003 

1  728 

1  994 

+ 

15,4 

VFCO   

4  508 

4  033 

6  364 

+ 

57,8 

EFL   

5  106 

5  340 

7  072 

+ 

32,4 

EFCB   

18  051 

17  888 

18  274 

2,2 

2  587 

2  714 

2  629 

3,1 

EFNOB  

6  358 

6  189 

6  660 

+ 

7,6 

RVPSC...  

9  706 

10  868 

11  431 

5,2 

EFSCt   

9 

19 

+ 

111,1 

VFRGS  

4  184 

4  475 

5  812 

+ 

29,9 

RFFSA  

57  485 

58  739 

65  471 

+ 

11,5 

ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


LOCOMOTIVAS 
II  -  PERGUBSO 

1.  Total 
d)  Elétricas 


UNIDADES  D 

E  OPERAÇÃO 

1962 

«63 

Í964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES  DE  QUILOmETTROS 

EFMM  

— 

— 

— 

EFB   

— 

— 

- 

- 

- 

EFSLT  

— 

— 

RVC   

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

VFFLB 

173 

216 

2b2 

+ 

21 

VFCO   

635 

1  196 

656 

U5 

EFL 

EFCB   

960 

952 

1  212 

30 

n 

EFSJ   

2  003 

2  02/4 

2  OÓ9 

2 

2 

RVPSC  

252 

223 

340 

+ 

52 

5 

EFDTC  

VFRGS  

RFFSA  

h  023 

a  591 

4  539 

1 

2.  Médio 
a)    Bm  geral 


UNIDADES  DE  OPERAÇAO 

S6i 

1963 

1964 

VARJAÇAO 
PERCENTUAL 
(964/S63 

milhahss  de  quilómetros 

EFMM  

25 

37 

22 

40,5 

EFB   

17 

25 

18 

28,0 

EFSLT  

ZU 

29 

29 

RVC   

36 

48 

55 

lii,6 

RFN   

li5 

k6 

55 

19,6 

VFFLB   

32 

27 

3a 

+ 

25,9 

31 

35 

,31 

11,4 

EFL   

38 

iil 

02 

2,4 

EFCB   

U5 

51 

59 

15,6 

51 

55 

55 

8Zi 

87 

93 

6,9 

77 

78 

81 

3,8 

27 

19 

2h 

26,3 

EFSCt   

31 

27 

2h 

11,1 

k5 

U5 

43 

4,4 

RFFSA  

U5 

.3 

50 

+ 

4,2 

8 


AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


LOCOMOTIVAS 
II  -  PERCURSO 
2.  Médio 
b)  Vapor 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES  DE  QOILOmHTROS 

EFMM  

25 

37 

2Z 

- 

40,5 

16 

19 

13 

31,6 

9 

9 

9 

— 

3 

10 

)  20 

100,0 

28  ~ 

22 

/  38 

72,7 

18 

15 

20 

53,8 

23 

23 

11 

_ 

52,2 

25 

29 

20 

31,0 

21 

18 

21 

+ 

16,7 

EFSJ   

EFNOB  

29 

29 

21 

27,6 

RVPSC  

hh 

30 

26 

13,3 

EFDTC  

27 

19 

2h 

26,3 

EFSCt   

31 

31 

Z6 

16,1 

VFRGS  

36 

35 

28 

20,0 

26 

25 

21 

16,0 

c)  Diesel 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES  DS  QUILÓMETROS 

EFMM  

EFB   

26 

37 

32 

13,5 

EFSLT  

52 

76 

7k 

2,6 

RVC   

kl 

52 

58 

11,5 

8k 

103 

95 

7,8 

VFFLB   

53 

la 

k9 

+ 

19,5 

52 

52 

67 

28,8 

EFL   

79 

63 

71 

12,7 

EFCB   

68 

69 

77 

+ 

11,6 

EFSJ   

52 

52 

EFNOB  

101 

97 

104 

+ 

7,2 

RVPSC  

96 

103 

108 

k,9 

EFSCt   

5 

10 

100,0 

VFRGS  

85 

75 

1,3 

RFFSA  

72 

71 

77 

+ 

8,5 

ANVARIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


LOCOMOTIVAS 
II  -  PSRCURSO 

2.  Médio 
d)  Eletricas 


UNIDADES  I 

E  OPERAÇAO 

t962 

«63 

m4 

VARIAÇÃO 
PtKCENTUAL 

MILHARES  DS  QUILCmSTROS 

— 

— 

_ 

— 

- 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

VFFLB   

13 

31 

33 

+  6,5 

21 

50 

29 

ÍL2,0 

28 

27 

U7 

+  7ú,l 

125 

133 

U,8 

RVPSC  

kz 

5Ó 

85 

51,8 

EFDTC  

VFRGS  

BFFSA  

hl 

55 

oO 

+  9,1 

AUTOMOTRIZBS  E  CARROS -MOTORES 
I  -  ADTOMOTHIZES  E4  TRÁFEGO 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

196^ 

1963 

(964 

VARIAÇÃO 
FERCENTUAt 
1864/1963 

NÚl-ÍERO 

EFMM  

u 

k 

50,0 

EFB   

EFSLT  

RVC   

RFN   

VFFLB   

1 

k 

3 

25,0 

5 

k 

20,0 

EFCB   

15 

10 

10,0 

EFSJ   

1 

EFNOB  

6 

6 

k 

33,3 

k 

k 

k 

EFDTC  

EFSCt   

2 

2 

2 

12 

10 

10 

BFFSA  

kh 

k5 

39 

13,3 

10 


AGEPLAN -DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCVMENTAÇAO 


AUT0M0TRIZE3  E  CARROS -MOTORES 
II    -    CARROS  MOTORES  EM  TRÍFEGO 


UNIDADES  D 

E  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

NUMERO 

1964/1963 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

9 

9 

Q 

11 

1 

9 

9 

2 

201 

li+6 

176 

+  20 

5 

EFSJ   

36 

32 

11 

1 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS  

11 

6 

5 

16 

7 

RFFSA  

266 

206 

228 

+  10 

7 

CARROS  m  TRÍFEGO 
I  -  Total 


UNIDADES  D 

E  OPERAÇAO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

NÓMERO 

12 

9 

7 

22,2 

EFB   

40 

32 

26 

18,7 

EFSLT  

10 

13 

11 

15, k 

RVC   

66 

91 

82 

9,9 

186 

16Z| 

170 

VFFLB   

232 

207 

190 

8,2 

39k 

389 

36/i 

6,k 

hhè 

ZlOl 

U38 

9,2 

EFCB   

899 

820 

818 

0,2 

EFSJ   

210 

189 

193 

2,1 

EFNOB  

191 

191 

163 

1U,7 

RVPSC  

2li0 

222 

197 

11,3 

ko 

31 

33 

+ 

6,5 

EFSCt   

25 

23 

21 

8,7 

VFRGS  

313 

315 

253 

19,7 

RFFSA  

3  302 

3  097 

2  966 

4,2 

NÒTA  -  Exclusive  carros-raotores . 


ANUAmO  KSTATiSTICO  DA  RFFSA 
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CAHROS  K^.  TRÍFEOQ 
-  II    -    PASSA aEIri03 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

«63 

a64 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

- 

23 

19 

- 

9 

EFSLT 

6 

- 

12 

5 

RVC 

k3 

02 

5" 

- 

1 

RFN 

143 

121i 

130 

VFFLB 

1^8 

120 

123 

VFCO 

187 

203 

+ 

10 

351 

509 

501 

+ 

10 

U 

EFCB 

679 

595 

621 

177 

171 

159 

0 

97 

96 

80 

lo 

140 

131 

125 

ó 

EFDTC  

30 

2ó 

29 

5 

16 

13 

16 

11 

1 

VFRGS  

182 

171 

li;6 

lU 

6 

0?5 

2  061 

NOTA  -  Exclusive  carros-motores • 


III  -  D0K4ITÓRI0S 


UNIDADES  D 

E  OPERAÇAO 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAi 
«64/1963 

N1JI'1E?>0 

EFMM  

2 

1 

EFB   

2 

EFSLT  

RVC   

1 

RFN   

VFFLB   

17 

17 

15 

11,8 

VFCO   

27 

27 

25 

EFL   

26 

2Ó 

27 

+  3,8 

EFCB   

hk 

UÓ 

ó,5 

EFSJ   

EFNOB  

22 

2ó 

2h 

1,1 

RVPSC  

18 

17 

lU 

17,6 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS  

21 

21 

15 

28,6 

RFFSA  

181 

12 


AGEPLAN  -DEPARTAMESTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


CARROS  mi  TRÁFEGO 
IV  -  RESTAURANTES 


UNIDADES  DE  OPERAÇAO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

NÚMERO 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

2 

1 

50,0 

7 

7 

8 

+             l/i, 3 

8 

8 

9 

+  12,5 

/  18 

15 

16,7 

19 

20 

20 

— 

12 

13 

13 

27 

31 

25 

19, k 

EFSJ   

EFNOB  

19 

19 

17 

10,5 

RVPSC  

12 

11 

9 

18,2 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS  

12 

13 

8 

38,5 

EFFSA  

136 

1I42 

125 

12,0 

V  -  CORREIOS  E  BAGAGENS 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

NÚMERO 

EFMM  

3 

2 

2 

PFB   

6 

5 

5 

EFSLT  

2 

2 

2 

RVC   

10 

lU 

11 

21, Zi 

RFN   

22 

21 

20 

h,8 

VFFLB   

31 

27 

23 

1/1,8 

VFCO   

85 

85 

82 

3,5 

EFL   

k5 

ko 

hh 

+  10,0 

EFCB   

83 

66 

71 

7,6 

Ik 

13 

ik 

+  7,7 

EFNOB  

3k 

34 

29 

14,7 

RVPSC  

lil 

35 

31 

11,4 

k 

k 

k 

EFSCt   

k 

k 

k 

VFRGS  

3k 

5k 

hh 

18,5 

RFFSA  

U38 

k06 

386 

4,9 

ANUÁRIO  estatístico  DA  RFFSA 
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CARROS  m  trífego 

VI  -  OUTROS 


UNIDADES  DE  OPERAÇAO 

1962 

1963 

W64 

VARIAÇÃO 
PtRCENTUAl. 
1964/1963 

— 

— 

3 

1 

+  ^00.0 

1 

1 

RVC     

4 

7 

ó 

1U,3 

13 

11 

11 

VFFLB   

n 

16 

Ik 

12,5 

76 

7U 

3k 

5it)l 

12 

13 

13 

EFCB  

66 

82 

58 

EFSJ   

19 

5 

20 

+  300,0 

19 

16 

15 

18,8 

RVPSC  

29 

28, 

18 

35,7 

EFDTC  

6 

1 

3 

1 

1 

VFRGS  

hh 

56 

iiO 

28,6 

HFTSA  

312 

312 

231 

2ó,0 

I  >-  TOTAL 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

I9Si 

1963 

1964 

VAPfAÇAO 
FERCENTUA!. 
1964/1963 

NÓMERO 

EFMM  

55 

65 

77 

18,5 

EFB   

119 

111 

86 

■  22,5 

EFSLT  

111 

108 

111 

2,8 

RVC  

607 

657 

687 

+ 

4,6 

RFN   

1  835 

802 

1  796 

0,3 

VFFLB   

1  050 

1 

094 

1  148 

+ 

4,9 

VFCO   

3  i|20 

3 

56U 

3  247 

8,9 

2  785 

2 

741 

2  905 

6,0 

EFCB   

7  Uh5 

6 

657 

6  738 

1,2 

EFSJ   

u  585 

543 

4  405 

3,0 

EFNOB  

2  699 

2 

699 

2  6?/i 

0,9 

RVPSC  

k  223 

4 

541 

4  270 

6,0 

EFDTC  

688 

661 

68/i 

3,5 

117 

109 

106 

2,8 

VFRGS  

k  590 

3 

739 

3  753 

0,5 

RFFSA  

3U  329 

33 

091 

32  692 

1,2 

li; 


AGEPLAN  -DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


VAGÕES  m  trífbgo 

II    -  ABERTOS 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

«62 

t963 

«64 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
»64/«63 

NlÍMERO 

EFMM  

7 

8 

10 

+ 

25,0 

EFB   

25 

26 

21; 

7,7 

15 

13 

20 

+ 

53,8 

82 

61 

126 

106,6 

802 

774 

737 

li, 8 

195 

216 

2U6 

+ 

13,9 

861 

1  059 

936 

11,6 

EFL   

786" 

779 

853 

9,5 

EFCB   

2  771 

2  681 

2  610 

2,6 

EFSJ   

1  587 

1  588 

1  510 

k,9 

EFNOB  

í  l^ko 

hU8 

hhU 

0,9 

RVPSC  

kn 

k8k 

5hi 

+ 

11,8 

EFDTC  ;  

3Uh 

567 

+ 

U,^ 

EFSCt   

6 

6 

6 

VFRGS  

262 

192 

195 

+ 

1,6 

RFFSA  

8  820 

8  879 

8  825 

0,6 

III  -  FECHADOS 


UNIDADES  D 

E  OPERAÇÃO 

«62 

«63 

«64 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
»64/«63 

NlÍMERO 

EFMM  

25 

30 

35 

16,7 

5k 

55 

41 

25,5 

hz 

40 

45 

12,5 

RVC   

2ZL 

269 

10,2 

RFN   

12h 

722 

725 

0,4 

VFFLB   

513 

581 

550 

5,3 

VFCO   

1 

568 

1 678 

1  598 

4,8 

EFL   

1 

613 

1 589 

1  681 

+ 

5,8 

EFCB   

2 

778 

2  hi7 

2  448 

+ 

1,3 



2 

628 

2  632 

2  495 

5,2 

EFNOB  

1 

080 

1  094 

1  187 

+ 

8,5 

RVPSC  

1 

821 

2  ihi 

1  959 

8,5 

EFDTC  

71 

69 

68 

1,^ 

19 

26 

26 

VFRGS  

2 

08ii 

1  747 

1  863 

6,6 

RFFSA  

15 

2M1 

15  065 

14  990 

0,5 

7AG5B3  E4  TRÍFEGO 
IV  -  PRANCHAS 


imiDADES  DE  OPEBAÇAO 

1962 

»63 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

NÚMERO 

19 

22 

27 

• 

35 

25 

18 

- 

rx,o 

33 

30 

28 

- 

0,7 

171 

208 

170 

- 

18,3 

Ikl 

lUz 

+ 

0,7 

VFFLB   

229 

195 

257 

21,5 

495 

klU 

319 

22,9 

173 

l6o 

166 

3,8 

805 

630 

717 

13, C 

EFSJ   

25 

27 

25 

7,ú 

507 

507 

500 

l,ii 

1 

605 

1  512 

1  í;21 

0,0 

EFDTC  

k9 

Uh 

Uh 

EFSCt   

89 

66 

63 

U,5 

VFRGS  

1 

271 

875 

803 

8,2 

RFFSA  

5 

651 

k  856 

U  630 

V  -  GAIOLAS 


UNIDADES  DE  OPERAÇAO 

\9b2 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

mÍMERO 

EFMM  

3 

3 

3 

EFB   

2 

1 

1 

EFSLT  

7 

8 

7 

12,5 

RVC   

52 

57 

31 

u5,6 

75 

73 

69 

5,5 

VFFLB   

U9 

US 

59 

+  22,9 

VFCO   

392 

388 

3U0 

12,4 

131 

134 

153 

+  14,2 

EFCB   

528 

Lih9 

409 

8,9 

EHSJ   

50 

50 

kli 

22,0 

EFNOB  

527 

527 

517 

1,9 

312 

31ú 

265 

15,6 

EFDTC  

k 

k 

5 

+  25,0 

EFSCt   

3 

11 

11 

VFRGS  

507 

51a 

478 

7,0 

RFFSA  »  

2  6kZ 

2  581 

2  392 

16 


AGEPLAN  -DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCVMESTAÇÃO 


yagCes  em  tráfego 
vi  -  outros 


UNIDADES  DE  OPERAÇAO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

NÚMERO 

1 

2 

2 

— 

EFB   

3 

k 

2 

- 

50,0 

EFSLT  

li; 

17 

11 

_ 

35,3 

81 

87 

91 

+ 

4,6 

89 

92 

123 

+ 

33,7 

VFFLB   

6k 

5k 

56 

+ 

3,7 

VFCO   

lou 

25 

54 

116,0 

82 

79 

52 

34,2 

563 

480 

554 

+ 

15,4 

EFSJ   

295 

2i|6 

331 

34,6 

145 

123 

26 

78,9 

RVPSC  

68 

,  90 

84 

6,7 

EFDTC  

VFRGS  

k66 

411 

419 

1,9 

RFFSA  

1  975 

1  710 

1  805 

5,6 

TRENS  FORMADOS 
I  -  NIÍMERO 
1.  Total 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

NÚMERO 

EFMM  

958 

937 

1 

022 

9,1 

EFB   

2 

912 

2 

717 

1 

675 

38,4 

EFSLT  

451 

532 

455 

14,5 

RVC   

13 

639 

13 

695 

14 

533 

+ 

6,1 

RFN   

65 

026 

62 

503 

57 

782 

7,6 

VFFLB  

32 

041 

30 

546 

35 

626 

16,6 

60 

792 

82 

349 

78 

858 

4,2 

EFL   

125 

004 

118 

800 

115 

465 

2,8 

EFCB   

377 

130 

370 

971 

352 

763 

4,9 

EFSJ   

165 

927 

165 

531 

164 

518 

0,6 

EFNOB  

16 

245 

18 

624 

16 

305 

12,5 

RVPSC   ... 

83 

46o 

82 

232 

85 

338 

3,8 

EFDTC  

6 

377 

6 

815 

6 

462 

5,2 

EFSCt   

3 

898 

3 

815 

4 

095 

+ 

7,3 

VFRGS  

53 

597 

48 

559 

40 

256 

17,1 

RFFSA ....... 

1  007 

457 

1  008 

626 

975 

153 

3,3 

ASVARIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 
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TRENS  FORMADOS 

I  -  NÚIERO 
2.  Passageiros 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1962 

«63 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

NÚMERO 

EFMM  

— 

— 

- 

- 

1 

896 

1 

732 

901 

- 

áS,o 

306 

307 

294 

- 

4,2 

u 

473 

u 

103 

k 

575 

+ 

11,5 

25 

007 

2h 

836 

25 

066 

0,9 

VFFLB   

22 

598 

18 

655 

24 

118 

29,3 

13 

831 

23 

607 

21 

854 

7,4 

79 

452 

75 

696 

81 

540 

7,7 

EFCB   

326 

006 

320 

195 

307 

042 

4,1 

130 

410 

131 

Uh3 

133 

174 

1,3 

5 

052 

8 

21U 

5 

771 

29,7 

12 

ii28 

12 

320  , 

12 

m 

+ 

3,4 

1 

880 

1 

872 

1 

584 

15,4 

3 

107 

2 

996 

3 

15k 

5,3 

VFRGS  

16 

03Z| 

Ik 

609 

11 

582 

20,7 

640 

480 

640 

5B5 

633 

397 

1,1 

3.  Mistos 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
«64/1963 

NÚMERO 

EFMM  

420 

419 

417 

0,5 

EFB   

609 

571 

259 

'  54,6 

EFSLT  

RVC   

2  271 

1 

884 

2  096 

11,3 

10  774 

11 

405 

8  044 

29,5 

VFFLB   

4  938 

5 

851 

4  125 

29,5 

VFCO   

20  132 

20 

236 

19  069 

5,8 

23  059 

18 

507 

13  069 

29,4 

EFCB   

14  699 

15 

257 

14  876 

2,5 

EFSJ   

EFNOB  

17  355 

16 

763 

15  698 

6,4 

EFDTC  

1  734 

1 

765 

1  692 

4,1 

EFSCt   

VFRGS  

3  871 

1 

897 

3  169 

67,1 

99  862 

94 

555 

82  514 

12,7 
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AGEPLAN  -DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMESTAÇAO 


TRENS  FOBMADOS 
I  -  NÚMERO 
U'  Carga 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

NDMSRO 

í 

538 

518 

605 

16,8 

EFB   

h07 

414 

515 

24,4 

145 

225 

161 

- 

22,4 

RVC   

6 

895 

7 

708 

7  864 

2,0 

RFN   

31 

245 

26 

262 

24  672 

- 

6,1 

VFFLB   

h 

505 

6 

040 

7  383 

22,2 

VFCO   

26 

829 

38 

506 

37  935 

EFL  

22 

493 

24 

597 

20  856 

15,2 

EFCB   

36 

425 

35 

519 

30  845 

13,2 

35 

517 

34 

088 

31  344 

8,0 

EFNOB  

11 

193 

10 

410 

10  534 

+ 

1,2 

RVPSC  

53 

677 

53 

149 

56  896 

+ 

7,0 

EFDTC  

2 

763 

3 

178 

3  186 

+ 

0,3 

791 

819 

941 

+ 

14,9 

VFRGS  

33 

692 

32 

053 

25  505 

20,4 

267 

115 

273 

486 

259  242 

5,2 

II  -  PERCURSO 
1.  Total 
a)  Em  geral 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

«63 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES  DE  QUILÓMETROS 

203 

166 

196 

18,1 

229 

248 

196 

21,0 

EFSLT  

190 

197 

197 

RVC   

1  910 

1 

947 

1  969 

1,1 

4  661 

4 

447 

5  145 

+ 

15,7 

VFFLB   

2  372 

2 

290 

2  352 

+ 

2,7 

7  574 

8 

516 

8  466 

0,6 

EFL  

7  436 

7 

682 

7  966 

3,7 

EFCB  (1)  

31  252 

30 

438 

29  624 

2,7 

5  990 

6 

058 

6  049 

0,1 

EFNOB  

5  080 

4 

782 

5  027 

5,1 

RVPSC  

7  969 

8 

146 

8  877 

9,0 

680 

464 

441 

5,0 

EFSCt   

310 

319 

329 

+ 

3,1 

VFRGS.  CU  

9  8/i2 

8 

968 

8  328 

7,1 

RFFSA.CD  

85  698 

84 

668 

85  162 

0,6 

•    (1)  Inclusive  trens-unidade . 


anvarjo  estatístico  da  RFFSA 
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TRBW3  FORMADOS 
II  -  PERCURSO 
1.  Total 


b)  Passageiros 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1962 

«63 

«64 

VARIAÇÃO 
PERCWWAL 
»64/t963 

MILHARES  DE  QUILÓMETROS 



108 

117 

67 

il2,7 

EFSLT  

137 

111 

133 

19,8 

RVC   

677 

599 

515 

l/l,l 

1 

550 

1  397 

1  i;02 

0,!i 

1 

19U 

1  035 

1  \2l\ 

* 

8,6 

VFCO  

1 

969 

2  3U0 

2  558 

9,3 

u 

539 

U  601 

5  702 

+ 

23,9 

EFCB  (L)  

18 

656 

18  369 

18  082 

1,6 

EFSJ  (Li  

k 

8UB 

U  83U 

h  947 

+ 

2,3 

1 

99U 

2  265 

1  897 

16,2 

RVPSC  

z 

021 

2  003 

1  899 

5,2 

EFDTC  

256 

25U 

216 

15,0 

EFSCt   

255 

262 

271 

3,U 

VFRGS.Íl)  

k 

103 

3  219 

2  976 

7,5 

RFFSA.  .Cl)  

hz 

307 

i;06 

ia  789 

0,9 

(1)  Inclusive  trens-unidade. 


c)  Mistos 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

196? 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
«64/S63 

MILHARES  DE  QUILÓMETROS 

EFMM  

95 

82 

87 

6,1 

EFB   

58 

5U 

36 

,  33,3 

EFSLT  

0 

RVC   

225 

207 

205 

1,0 

RFN   

1 

301 

1  U98 

1  232 

17,8 

VÍPFLB  

ii59 

60U 

501 

17,1 

VFCO   

2 

615 

2  hhè 

2  /a3 

1,3 

EFL   

1 

1  556 

1  365 

12,3 

EFCB   

2 

ooU 

2  \h3 

2  29U 

6,7 

EFSJ   

EFNOB  

RVPSC  

1 

801 

1  893 

2  002 

5,3 

EFDTC  

53 

59 

67 

13,6 

EFSCt   

VFRGS  

227 

lii7 

280 

90,5 

RFFSA  

10 

386 

10  695 

10  /i82 

2,0 
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AGEPLAN -DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


TRBNS  F0BMAD03 
II  _  PF-ROIRSO 
1.  Total 
d)  Carga 


UNIDADES  DE  OPERAÇAO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES  DE  QUILO^IETROS 

EFMM  

108 

109 

+ 

29,8 

EFB   

63 

7Y 

93 

20,8 

EFSLT  

53 

/  86 

6k 

25,6 

RVC   

1 

008 

1  1  llil 

1 

zUg 

9,5 

RFN   

1 

810 

1  552 

2 

511 

61,8 

719 

651 

727 

11,7 

2 

990 

3  730 

3 

U95 

- 

6,3 

1 

3k9 

1  525 

899 

hi,i 

10 

592 

9  920 

9 

2li8 

6,8 

EFSJ   

1 

ikz 

1  22U 

1 

102 

10,0 

3 

oBó 

2  517 

3 

130 

2ii,U 

k 

Ikl 

k  250 

U 

976 

+ 

17,1 

EFDTC  

371 

151 

158 

+ 

U,6 

EFSCt   

55 

57 

58 

1,8 

VFRGS  

5 

512 

5  602 

5 

072 

9,5 

EFT^A  

33 

005 

32  567 

32 

891 

1,0 

2.  Médio 

a)    Em  Geral 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

quilíSmetros 

EFMM  

212 

177 

192 

+ 

8,5 

EFB   

79 

91 

117 

+ 

28,6 

EFSLT   

hzi 

370 

ii33 

+ 

17,0 

RVC   

iko 

ihz 

136 

U,2 

72 

71 

89 

Z5,k 

VFFLB   

7k 

75 

66 

12,0 

VFCO   

125 

103 

107 

+ 

3,9 

EFL   

60 

65 

69 

6,2 

EFCB  ..'  

83 

82 

8k 

+ 

2,U 

36 

37 

37 

EFNOB  

313 

257 

308 

19,8 

RVPSC  

96 

99 

lOi; 

+ 

5,1 

EFDTC  

107 

68 

68 

EFSCt   

80 

81; 

80 

k,8 

VFRGS  

18U 

185 

207 

+ 

EFFSA  

85 

8U 

87 

+ 

3,6 

•NOTA  -  Inclusive  trens-unidade . 
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TRENS  FORMADOS 
II  -  PSRCTOSO 
2.  Médio 


b)  Passageiros 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1  

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

quilOmstros 

57 

68 

7U 

8,8 

hh8 

362 

ii52 

2ii,9 

151 

iU6 

113 

22, 6 

67 

56 

56 

VFFLB   

53 

56 

U7 

- 

16,1 

ihz 

99 

117 

18,2 

57 

61 

70 

ia,B 

57 

57 

59 

h,o 

EFSJ   

37 

37 

37 

395 

276 

329 

19,2 

163 

163 

lU9 

8,6 

136 

136 

136 

82 

87 

86 

1,1 

VFRGS  

256 

220 

257 

16,3 

RFFSA  

66 

65 

66 

1,5 

NOTA  -  Inclusive  trens-imidades . 


c)  Mistos 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

QUILÓMETROS 

EFMM  

226 

196 

209 

6,6 

EFB   

95 

95 

139 

U6,3 

EFSLT  

RVC   

99 

110 

98 

10,9 

RFN   

121 

131 

153 

16,3 

VFFLB  

93 

103 

122 

18,U 

VFCO   

130 

121 

127 

5,0 

67 

8U 

lOÚ 

23,3 

EFCB   

136 

ihi 

15k 

+ 

9,2 

EFNOB  

RVPSC  

loU 

113 

128 

13,3 

EFDTC  

31 

33 

Uo 

21,2 

EFSCt   

VFRGS  

59 

78 

88 

12,3 

RFFSA  

lOii 

113 

127 

12,U 
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AGEPLAN  -  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


TBBNS  F0RMAD03 
II   -  PERCUR30 
2.  Médio 
d)  Carga 


UNIDADES  DE  OPERAÇAO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

QUILÓMETROS 

EFMM  

201 

162 

1 

180 

+ 

11,1 

155 

186 

l8l 

- 

,2,7 

EFSLT  

366 

382 

398 

+ 

RVC   

1U6 

148 

159 

7,U 

58 

59 

102 

+ 

72,9 

VFFLB   

l6o 

108 

99 

8,3 

111 

97 

92 

_ 

5,2 

6o 

62 

k3 

30,6 

291 

279 

300 

+ 

7,5 

EFSJ   

32 

36 

35 

2,8 

EFNOB  

276 

2li2 

297 

+ 

22,7 

RVPSC  

77 

80 

88 

■f 

10,0 

EFDTC  

U8 

50 

k,z 

EFSCt   

70 

70 

62 

ll,k 

VFRGS  

161; 

175 

199 

+ 

13,7 

RFFSA  

12U 

119 

127 

6,7 

PASSAGEIROS 
I  -  NUfMERO 
1.  Total 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
«64/1963 

MILHARES 

EFMM  

57 

62 

67 

8,1 

295 

302 

26U 

12,6 

EFSLT  

162 

180 

219 

+ 

21,7 

RVC   

1  577 

1  hok 

1  6i;3 

17,0 

RFN   

15  302 

15  606 

15  303 

1,9 

VFFLB   

k  357 

k  56k 

5  855 

28,3 

VFCO   

k  968 

k  606 

li  621 

0,3 

EFL   

k3  976 

39  9i|6 

35  81i8 

10,3 

EFCB   

280  885 

270  555 

250  2li2 

7,5 

62  2l;7 

59  9k6 

62  560 

+ 

li,  li 

EFNOB  

2  071 

2  001 

2  070 

3,k 

RVPSC  

k  076 

u  m 

k  686 

k,7 

EFDTC  

631 

538 

5hi 

0,6 

EFSCt   

i;20 

ii86 

U78 

1,7 

VFRGS  

3  lih5 

2  973 

3  lOli 

li,U 

RFFSA  

kzk  U69 

U07  6U3 

387  501 

k,9 

ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 
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PASSAGEIROS 
I  -  Ntr>ERO 
2.  Interior 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCEN1UAL 
1964/1963 

MILHARES 

57 

62 

07 

+ 

8,1 

131 

IÍ42 

112 

_ 

21,1 

162 

180 

219 

21,7 

1 

269 

1 

187 

1 

LÚXL 

21, U 

5 

169 

6 

037 

6 

672 

+ 

10,5 

VFFLB   

828 

975 

15U 

18, U 

U 

172 

212 

u 

125 

2,1 

11 

207 

9 

800 

11 

388 

+ 

16,2 

18 

185 

19 

121; 

18 

585 

2,8 

EFSJ     

9 

551 

10 

120 

9 

703 

k,l 

2 

071 

2 

001 

2 

070 

3,k 

RVPSC  

3 

m 

u 

272 

U 

U57 

1- 

^,3 

631 

538- 

5iU 

0,6 

kzo 

U86 

U78 

1,6 

VFRGS  

3 

1U7 

2 

759 

2 

862 

3,7 

BFFSA  

60 

8hh 

61 

895 

63 

872 

3,2 

3,  Subúrbio 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
196*/ 1963 

MILHARES 

EFMM  

EFB   

I6U 

160 

152 

5,0 

RVC   

308 

217 

202 

6,9 

10  133 

9  569 

8  631 

9,8 

VFFLB   

3  529 

3  589 

h  701 

51,0 

VFCO  

796 

39U 

ii98 

+ 

26,1; 

32  769 

30  1/46 

2h  U60 

18,9 

262  700 

251  U31 

231  657 

7,9 

EFSJ   

52  696 

h9  826 

52  857 

+ 

6,1 

EFNOB  

RVPSC  

232 

202 

229 

> 

13, U 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS  

298 

Zlk 

+ 

13,1 

BFFSA  

363  625 

3h5  7kS 

323  629 

6,U 

2i4 


AGEPLAN  -DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


PASSAGEIROS 
II  -  PSRCUESO 
1,  Total 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES  DE    PASSAOEIÍIOS  QUILÓMETRO 

EFMM  

9 

95U 

8 

122 

7 

353 

9,5 

EFB   

12 

oiU 

Ik 

I426 

10 

558 

26,8 

19 

239 

21 

711 

30 

i;23 

+ 

4o,i 

59 

903 

86 

9S1 

103 

347 

18,8 

lil5 

668 

ilAl 

788 

1;82 

81I; 

9,3 

186 

U57 

187 

khl 

22I; 

LOc. 

19,6 

308 

211; 

312; 

310 

331; 

811; 

6,5 

899 

111 

832 

267 

796 

965 

4,2 

9  537 

807 

9  083 

553 

8  U83 

945 

6,6 

EFSJ   

2  002 

529 

1  967 

835 

2  068 

923 

+ 

5,1 

EFNOB  

2i4l 

756 

276 

229 

299 

945 

+ 

8,6 

RVPSC  

363 

839 

382 

621; 

391 

434 

2,3 

EFDTC  

21 

131; 

18 

U3Í; 

18 

748 

+ 

1,7 

21 

567 

zh 

265 

24 

035 

0,9 

VFRGS  

227 

h2i 

358 

395 

551 

6,1 

RFFSA  

Ik  510 

ill9 

lU  081 

350 

13  673 

017 

2,9 

a)  Interior 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES  DB   PASSAGEIROS  (JUILOMETRO 

EFMM  

9 

954 

8 

122 

7 

353 

9,5 

EFB   

7 

897 

8 

946 

6 

565 

26,6 

19 

239 

21 

711 

30 

423 

40,1 

RVC   

56 

406 

83 

583 

99 

953 

+ 

19,6 

RFN   

287 

470 

315 

412 

356 

874 

+ 

13,1 

VFFLB   

132 

058 

138 

114 

156 

265 

13,1 

289 

278 

307 

681 

324 

659 

+ 

5,5 

EFL   

571 

418 

530 

811 

545 

937 

2,8 

EFCB   

2  182 

206 

2  294 

923 

2  230 

198 

2,8 

EFSJ   

382 

555 

387 

651 

397 

813 

2,6 

EFNOB  

241 

756 

276 

229 

299 

945 

+ 

8,6 

RVPSC    

359 

564 

378 

906 

387 

433 

+ 

2,3 

EFDTC  

21 

134 

18 

434 

18 

748 

•f 

1,7 

EFSCt   

21 

567 

24 

265 

24 

035 

0,9 

VFRGS  

406 

617 

416 

873 

390 

674 

6,3 

RFFSA  

4  989 

119 

5  211 

661 

5  276 

875 

1,3 

ANVARIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 
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PASSAG3IR0S 
II  -  PERCURSO 
1.  Total 
b)  Subúrbio 


UNIDADES  D 

E  OPESAÇAO 

1962 

1963 

t964 

VARIACAO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES  DB    PASSAGEIROS  (JUILOMETRO 

EFMM 

— 

- 

- 

— 

EFB 

117 

5 

U80 

3  993 

- 

27,1 

EFSLT 

— 

— 

— 

— 

RVC 

5 

U97 

3 

398 

3  39k 

- 

0,1 

128 

198 

126 

376 

125  91^0 

- 

0,3 

VFFLB 

5U 

399 

ii9 

333 

67  897 

57,6 

18 

936 

6 

629 

10  155 

+ 

53,2 

327 

693 

301 

U56 

251  028 

16,7 

EFCB 

7  355 

601 

6  788 

630 

6  253  7i;7 

7,9 

1  6l9 

97U 

1  58o 

18U 

1  671  110 

5,8 

h 

275 

3 

718 

h  001 

7,6 

EFDTC  

VFRGS  

k 

610 

U 

k  877 

8,7 

RFFSA  

9  521 

300 

8  869 

689 

8  396  IkZ 

5,3 

2.  Mldlo 
a)  Interior 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
S64/1963 

QUILÓMETROS 

EFMM  

175 

131 

110 

16,0 

EFB   

60 

63 

59 

6,3 

EFSLT  

119 

121 

139 

lU,9 

RVC   

hk 

70 

69 

i,U 

RFN   

56 

52 

53 

1,9 

VFFLB   

159 

1U2 

135 

u,9 

69 

73 

79 

+ 

8,2 

EFL   

51 

5h 

U8 

11,1 

120 

120 

120 

EFSJ   

ho 

38 

41- 

7,9 

EFNOB  

117 

138 

lk5 

5,1 

9U 

89 

ST 

2,2 

EFDTC  

33 

3U 

35 

2,9 

51 

50 

50 

VFRGS  

129 

151 

137 

9,3 

RFFSA  

82 

8U 

83 

1,2 
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AGEPLAN  -DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


PASSAGEIROS 

II   _  PERCURSO 
2.  Médio 
b)  Subúrbio 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

t962 

1363 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
t964/1963 

QUILÓMETROS 

EFMM  

— 

— 

— 

EFB   

25 

26 

23,5 

— 

— 

— 

11 

16 

17 

+  ò,3 

RFN   

12 

13 

15 

+  15,4 

VFFLB   

15 

Ik 

Ik 

VFCO   

2h 

17 

20 

+  17,7 

10 

10 

10 

28 

27 

27 

EFSJ   

31 

32 

32 

— 

EFNOB  

18 

18 

17 

5,6 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS  

15 

21 

20 

U,8 

RFFSA  

26 

26 

26 

III  -  PRODUTO  MâDIO  DO  PASSAGEIRO  QUILíDMETRO 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

CRUZEIROS 

EFMM  

0,88 

l,k9 

2,1Í4 

+ 

43,6 

EFB   

0,81 

1,25 

1,91 

+ 

52,8 

EFSLT  

0,92 

1,67 

2,54 

+ 

52,1 

RVC   

2,0ii 

2,7U 

4,25 

+ 

55,1 

0,91 

1,U1 

2,40 

+ 

70,2 

VFFLB   

1,09 

1,66 

2,39 

+ 

44,0 

1,09 

1,75 

2,66 

+ 

52,0 

EFL   

0,56 

l,2li 

2,39 

92,7 

EFCB   

0,20 

0,U7 

1,04 

+ 

121,3 

EFSJ  

0,62 

1,02 

1,65 

+ 

61,8 

EFNOB  

1,18 

1,66 

2,87 

72,9 

RVPSC  

0,91 

1,25 

2,14 

■♦- 

71,2 

1,06 

1,8U 

2,89 

+ 

57,1 

0,99 

l,í;0 

2,6l 

86,4 

VFRGS  

1,07 

1,66 

2,65 

59,6 

RFFSA  

o,Uo 

0,77 

1,47 

90,9 

ASVARIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


BAGAGENS  E.  ENCOMENDAS 
•I  -  TONELADAS  ÚTEIS 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

«62 

«63 

«64 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
S64/S63 

MILHARES 

0,8 

0,9 

1,0 

11,1 

1,2 

1,1 

18,2 

2,U 

2,9 

3,1 

+ 

6,9 

18,7 

22,2 

25,0 

12,0 

hli,h 

56,6 

56,7 

+ 

0,2 

25,5 

hlí,h 

29,6 

- 

33,3 

VFCO  

26,3 

2ó  q 

5,0 

77,5 

62,3 

62,0 

0,5 

106,5 

11U,5 

96,9 

15, 

37,2 

3ii,6 

30,7 

11,3 

21,2 

18,9 

25, U 

+ 

3ú,U 

27, ii 

26,3 

2ii,5 

6,8 

EFDTC  

2,8 

2,5 

2,1 

16,0 

i,U 

2,0 

2,0 

39,2 

33,7 

30,7 

8,9 

RFFSA  

ii32,5 

iU;9,8 

ia6,k 

7,/i 

II  -  TONELADAS  QUILíJMETRO  ÚTEIS 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAo 

«62 

«63 

«64 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
«64/«63 

MILHARES 

EFMM  

173,9 

201,0 

251,9 

25,3 

EFB   

107,2 

120, U 

106,8 

11,3 

ii03,2 

50U,1 

602,0 

+                 19, ii 

RVC  

2  08U,2 

2  ii22,U 

2  365,0 

2,íi 

RFN   

7  028,6 

8  677,1 

10  199,1 

17,5 

VFFLB   

k  316,3 

5  932, U 

h  675,0 

21,2 

k  2.53,0 

h  Í420,3 

3  912,8 

11,5 

.10  508,1 

10  22l;,8 

9  838,7 

3,8 

EFCB  

20  231,6 

21  759, U 

18  iil7,0 

15, 

2  179, U 

2  017,9 

1  772,8 

12,1 

EFNOB  

9  707,3 

8  513,8 

12  681;,  8 

+  U9,Q 

RVPSC  

15  962,8 

18  490,2 

11  613,6 

37,2 

125,5 

117,0 

102,5 

12,  U 

117,1 

177,6 

l6i^,9 

7,2 

VFRGS  

9  961,8 

9  052,2 

8  958,3 

1,0 

BFFSA  

87  160,0 

92  630,6 

85  665,2 

7,5 

28 
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BAGAGENS  E  ENCOMBNDAa 

III  -  PERCURSO  MÉDIO 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

quilíDmstros 

217 

223 

252 

+ 

13,0 

EFB   

89 

109 

82 

- 

2i+,8 

EFSLT  

168 

17U 

19h 

11,5 

RVC   

111 

109 

95 

- 

12,8 

RFN   

158 

153 

180 

17,6 

VFFLB   

169 

13ii 

158 

+ 

17,9 

VFCO   

162 

16U 

15k 

6,1 

EFL   

156 

16U 

159 

3,0 

EFCB   

190 

191 

190 

59 

58 

58 

EFNOB  

U58 

U50 

i;99 

+ 

10,9 

RVPSC  

583 

703 

klk 

32,6 

EFDTC  

U5 

hl 

U9 

+ 

h,3 

EFSCt   

8U 

89 

82 

7,9 

VFRGS.  

25i| 

269 

292 

8,6 

202 

206 

206 

IV  _  PRODUTO  MâDIO  DA    TONELADA  QUILÓMETRO 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

CRUZEIROS 

U,66 

8,98 

17, Ui 

+ 

93,9 

5,35 

7,91 

17,55 

+ 

121,9 

EFSLT  

10,76 

•  17,38 

51,18 

+ 

19k,5 

RVC   

12,Í4l 

21,27 

33,10 

+ 

55,6 

RFN   

9,62 

lk,6k 

29,13 

99,0 

VFFLB   

6,3k 

8,50 

23,29 

+ 

17Í4,0 

VFCO   

10,59 

15,17 

U8,ll 

217,1 

EFL   

5,íiO 

9,89 

20,81 

+ 

110, U 

EFCB   

6,18 

10,71 

25,51 

+ 

138,2 

EFSJ   

22,55 

38,18 

66,82 

75,0 

EFNOB  

7,93 

13,79 

26,77 

9h,l 

RVPSC  

3,36 

U,26 

11,33 

166,0 

17,89 

31,27 

68,76 

+ 

119,9 

EFSCt   

ii,63 

8,10 

26,95 

+ 

232,7 

VFRGS  

6,65 

10,83 

36,50 

•f 

237,0 

RFFSA  

6,91 

10,99 

26,99 

+ 

lk5,k 

ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


ANIMAIS 
I  -  TONELADAS  OTSIS 


UNIDADES  D 

E  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VABIACAO 
PERCENTUAL 
196411963 

MILHARS3 

0,9 

0,8 

0,5 

- 

37,5 

0,0 

0,0 

0,0 

— 

1,^ 

1,2 

1,8 

+ 

50,0 

23,9 

22,7 

22,5 

- 

0,9 

36,2 

U6,8 

54,7 

16,9 

1U,7 

2ii,l 

15,5 

35,7 

39,6 

Uo,i 

70,3 

75,3 

28,1 

2i;,0 

21, U 

10,8 

1U8,2 

121,9 

113,3 

7,1 

EFSJ   

li+7,9 

120,1 

89, U 

25,6 

187,  ii 

176,9 

184,8 

+ 

38,5 

33, U 

39,7 

18,9 

EfDTC  

0,2 

0,2- 

0,1 

50,0 

EfSCt   

2,2 

2,8 

z,k 

ia,3 

VFRGS  

137,8 

150,0 

l/i8,6 

0,9 

RFFSA  

807,0 

765,0 

765,0 

II  -  TONELADAS  QUILÓMETRO  ÚTEIS 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
FtRCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES 

EFMM  

285,  Í4 

2ii8,8 

173,2 

30, ii 

EFB   

1,2 

0,7 

1,9 

171, 

EFSLT  

352,  li 

350,8 

k96,k 

1x1,5 

RVC   

8 

236,3 

7  972, U 

6  U07,h 

19,6 

RFN   

6 

28U,l 

10  999,0 

13  082,5 

18,9 

VFFLB   

5 

156,1 

6  555,2 

3  h20,h 

Ú7,8 

VFCO   

11 

660,9 

11  20U,8 

25  23U,6 

125,2 

EFL   í  

8 

878,1 

7  257, U 

6  206,6 

14,5 

EFCB   

77 

797,9 

6k  017,9 

59  /i86,0 

7,1 

EHSJ   

8 

5ii5,2 

7  731,7 

5  916,3  . 

23,5 

EFNOB  

8U 

kh3,9 

85  919,2 

100  596,9 

+ 

17,1 

23 

7U0,3 

19  190,6 

22  345,9 

+ 

16, u 

EFDTC  

11,5 

10,9 

7,1 

34,9 

EFSCt   

228,8 

112,6 

311,3 

176,5 

VFRGS  

6U 

U57,5 

71  557,7 

70  296,7 

1,8 

300 

079,6 

293  129,7 

313  983,2 

7,1 
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ANIMAIS 

III  -  PERCURSO  MÉDIO 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAt 
1964/1963 

QUILÓMETROS 

EFMM  

311 

11,3 

97 

103 

99 

3,9 

252 

292 

C.  { D 

5  j  5 

í4p 

351 

18  8 

174 

235 

239 

lj7 

351 

C  1  C 

221 

18,7 

Z9k 

279 

359 

+ 

28,7 

316 

302 

290 

EFCB 

525 

525 

525 

58 

6U 

66 

3,1 

U51 

Í486 

bhh 

11,9 

RVPSC  

617 

575 

563 

2,1 

EFDTC  

58 

55 

71 

29,1 

EFSCt   

lOk 

UO 

130 

225,0 

VFRGS  

U68 

U77 

il73 

0,8 

RFFSA  

372 

383 

I4IO 

7,0 

IV  -  PRODUTO  MÉDIO  DA    TONELADA  QUILOmETRO 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

CRUZEIROS 

3,72 

10,17 

iU,oi 

+ 

37,8 

EFB   

2,50 

5,71 

38,Í42 

572,9 

EFSLT  

3,23 

6,1U 

13,32 

+ 

116,9 

RVC   

3,02 

5,97 

7,86 

+ 

31,7 

RFN  

5,3ii 

7,63 

11,60 

52,0 

VFFLB   

5,19 

6  90 

25,16 

261;,  6 

VFCO   

U,29 

7,8U 

10,50 

+ 

33,9 

EFL   

/;,8o 

9,06 

12,83 

Í4l,6 

EFCB   

li,  26 

7,11 

12,13 

+ 

70,6 

8,33 

13,95 

32,5/i 

133,3 

EFNOB  

3,82 

5,U3 

7,50 

+ 

38,1 

RVPSC  

3,27 

5,20 

7,68 

U7,7 

EFDTC  

11, 7i; 

18,90 

39,86 

+ 

110,9 

EFSCt   

2,00 

7,77 

7,83 

0,8 

VFRGS  

3,05 

U,87 

7,55 

55,0 

RFFSA  

3,93 

6,19 

9,60 

+ 

55,1 

anvario  estatístico  da  rffsa 
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MBRC  APORIAS 
I  -  TOÍJSLADAS  tJtEI3 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

V&RIAÇAO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARSS 

'  2o,  0 

27,7 

29,2 

..  . 

5,. '4 

17 )  2 

U9,0 

51,0 

+ 

?7  H 
<- 1  )  0 

3/4,7 

U5,2 

30,3 

239  5  2 

2A7,U 

271,0 

9,5 

98/4.,  5 

1 

771,  U 

1  982,8 

11,9 

277)3 

313,9 

280,1 

12,2 

79O)  8 

1 

566,9 

1  597,1 

1,9 

1 

569,  ii 

1 

163,2 

1  307,3 

12, /i 

7 

659,3 

8  339,8 

12,5 

EFSJ   

6 

280,1 

6 

311,0 

5  751,7 

8,9 

780,1 

799,7 

763,3 

h,6 

2 

973,3 

2 

87U,6 

2  883,6 

^,5 

EFDTC  

2 

ii73,l 

2 

278,9  ' 

2  230,7 

1,9 

EFSCt   

36,k 

30,1 

Uix,i 

+ 

U6,5 

VFRGS  

1 

622,1 

1 

57ii,2 

1  627,3 

3,k 

27 

756,6 

26 

k59,l 

27  210,2 

2,8 

II  -  TONELADAS  QUILOMSTRO  ÚTEIS 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
«64/1963 

MILHARES 

EFMM  

8 

1U9,7 

7  07U,5 

9  092,0 

28,5 

3 

217,1 

8  581,6 

9  ohh,h 

,  5,U 

EFSLT  

7 

781,0 

9  3iiO,8 

12  789, U 

36,9 

RVC   

59 

U62,5 

61  9U3,3 

87  h2Z,U 

+ 

ltL,l 

RFN   

199 

khà,6 

230  791,9 

2J43  k95,z 

5,5 

VFFLB   

118 

630,8 

120  235, U 

106  973,1 

11,0 

VFCO  

566 

k9k,Z 

553  758,2 

529  003,2 

l4,5 

EFL   

316 

070,7 

258  U56,l 

2Í46  lU3,8 

k,S 

EFCB   

3  il27 

365, k 

3  382  392,8 

*3  877  583,5 

lU,ó 

EFSJ   

390 

58U,7 

385  iU;9,9 

3Í49  505,0 

9,3 

EFNOB  

529 

602,0 

512  6U6,l 

kss  059,9 

2,3 

RVPSC  

1  131 

193,3 

1  222  5/46,0 

1  235  676,5 

+ 

1,1 

EFDTC  

139 

875,1 

13/4  251,2 

129  305,6 

3,7 

EFSCt   

3 

7U0,8 

2  633,1 

u  598,9 

7U,7 

VFRGS  

799 

65ii,l 

79k  727,9 

75/4  676,9 

5,0 

RFFSA  >  

7  701 

268,0 

7  68/4  329,3 

8  093  369,8 

5,3 

32 


AGEPLAN  -DEPARTAMESTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


MERCADORIAS 
III  -  PERCTOSO  KâDIO 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

QDILÍiMETROS 

1964  / 1963 

EFMM  

313 

255 

311 

+ 

22,0 

EFB   

187 

175 

177 

+ 

1,1 

EFSLT  

28o 

269 

283 

5)2 

RVC   

2li9 

250 

323 

+ 

29,2 

RFN   

101 

130 

123 

5,U 

VFFLB   

hz8 

377 

382 

+ 

1,3 

VFCO   

316 

353 

331 

6,2 

EFL   

201 

222. 

188 

15,3 

hhl 

/156 

ii65 

2,0 

62 

61 

61 

EFNOB  

679 

6ia 

653 

1,9 

380 

h25 

h23 

+ 

0,9 

57 

59 

58 

1,7 

103 

87 

lOÍ; 

+ 

19,5 

VFRGS  

h93 

505 

i;6U 

8,1 

277 

290 

297 

2,U 

IV  -  PRODUTO  MáDIO  DA    TONELADA  QUILOKETRO 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

CRUZEIROS 

3,95 

7,19 

10,33 

+ 

ii3,7 

3,07 

U,33 

3,ia 

9U,2 

EFSLT  

3,11 

5,35 

9,li9 

77, U 

RVC   

ii,íi8 

9,55 

8,49 

10,9 

3,55 

5,35 

10,20 

90,7 

2,29 

5,0ii 

7,96 

+ 

57,9 

1,87 

3,57 

6,Í42 

+ 

79,8 

EFL   

2,23 

i;,ii 

8,23 

+ 

100,2 

EFCB   

1,86 

2,98 

+ 

55,7 

5,70 

9,67 

16,92 

+ 

75,0 

EFNOB  

2,26 

3,78 

6,15 

+ 

62,7 

RVPSC  

1,93 

3,21 

6,12; 

91,3 

EFDTC  

3,02 

lt,96 

12,23 

+ 

lii6,6 

1,U6 

2,8/i 

8,10 

+ 

185,2 

VFRGS  

2,08 

3,38 

5,89 

+ 

7U,3 

BFFSA  

2,23 

3,73 

6,23 

+ 

67,0 

ANVARIO  BSTATlSTICO  DA  RFFSA 
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CARGA  GBRAL 
I  -  TONELADAS  tfTBIS 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

«04 

VARUÇAO 
PERCOfTUAL 
«64/S63 

MILHARB3 

EFMM  

27,7 

29, u 

30,7 

4,ii 

18, U 

50,1 

52,3 

u,u 

EFSLT  

31,6 

38,8 

50,1 

+ 

29,1 

RVC   

281,8 

292,3 

318,5 

♦ 

9,0 

2 

065,1 

1 

87ii,3 

2  09U,2 

11,7 

317,5 

387,  U 

325,2 

- 

16,1 

1 

856,7 

1 

633,9 

1  692,8 

^  f, 
p,  0 

1 

675,0 

1 

21x9,5 

1  390,7 

11,3 

7 

9lU,0 

7 

6U7,8 

8  550,0 

11,8 

EFSJ  

6 

U65,2 

6 

U65,7 

5  871,8 

9,2 

EFNOB  

988,7 

995,5 

973,5 

2,2 

3 

039,2 

2 

93k,3 

2  947,8 

+ 

0,5 

EFDTC  

2 

U76,l 

2 

281,6' 

2  233,9 

1,9 

U0,0 

3k,9 

48,5 

39,0 

VFRGS  

1 

799,1 

1 

757,9 

1  806,6 

+ 

2,8 

RFFSA  

28 

996,1 

27 

673,9 

28  391,6 

2,6 

II  -  TONELADAS  QUILCMETRO  ÚTSI3 


UNIDADES  DE  OPERAÇAo 

196? 

1963 

1964 

VARUÇAO 
PERCOmjAL 
»S4/1963 

MILHAR3S 

EFMM  

8 

609,0 

7 

524,3 

9 

517,1 

+ 

26,5 

EFB   

3 

325,5 

8 

702,7 

9 

153,1 

5,2 

EFSLT  

8 

536,6 

10 

195,7 

13 

887,8 

56,2 

RVC   

69 

783,0 

72 

338,6 

96 

194,3 

33,0 

RFN   

212 

759,3 

250 

U68,0 

266 

776,8 

6,5 

VFFLB  

128 

103,2 

132 

723,0 

115 

068,5 

13,3 

582 

ii08,l 

569 

383,3 

558 

150,6 

2,0 

EFL   

335 

U56,9 

275 

938,3 

262 

189,1 

5,0 

EFCB   

3  525 

39ii,9 

3  U68 

170,1  ' 

3  955 

486,5 

14,1 

EFSJ   

Uoi 

309,3 

395 

199,5 

357 

194,1 

9,6 

EFNOB  

623 

753,2 

607 

079,1 

611 

341,6 

0,7 

RVPSC  

1  170 

896,U 

1  260 

226,8 

1  269 

636,0 

0,7 

EFDTC  

lUo 

012,1 

134 

379,1 

129 

415,2 

3,7 

EFSCt   

k 

086,7 

2 

923,3 

5 

075,1 

+ 

73,6 

VFRGS  

87U 

073,  U 

875 

337,8 

833 

931,9 

4,7 

8  088 

507,6 

8  070 

589,6 

8  493 

018,2 

5,2 

3k 


AGEPLAN  -DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  IXXVMENTAÇAO 


PARGA  GBRAL 
III  _  TONELADAS  IÍT3IS   POR  VAGÃO 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

TONELADAS 

503,6 

ii52,3 

398,7 

- 

11,9 

EFB   

15U,6 

k51,k 

608,1 

+ 

34,7 

EFSLT  

281i,7 

359,3 

451,  u 

+ 

25,6 

k6k,3 

W;,9 

h63,è^ 

+ 

4,2 

RFN   

1  125, U 

1  Oi;0,U 

1  166,0 

+ 

12,1 

VFFLB   

302,  U 

35i4,l 

283,3 

20,0 

VFCO  

5li2.,9 

k58,k 

521,3 

+ 

13,7 

EFL   

601,  U 

U55,9 

U78,7 

5,0 

EFCB   

1  063,0 

1  1U8,8 

1  268,9 

+ 

10,5 

EFSJ   

1  íaOjl 

1  Íi23,2 

1  333,0 

6,3 

EFNOB.  

366,3 

368,8 

36U,1 

1,3 

719,7 

6ii6,2 

690,  u 

+ 

6,8 

EFDTC  

3  599,0 

3  451,7 

3  273,2 

5,2 

EFSCt   

3ia,9 

320,2 

i;57,5 

+ 

42,9 

VFRGS  

392,0 

il70,2 

U80,7 

2,2 

RFFSA  

8iUi,7 

836,3 

868,5 

+ 

3,9 

IV  -  TONELADAS  TÍTEIS  POR  THBM 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

TONELADAS 

EFMM  

55,2 

60,2 

62,2 

3,3 

53,9 

79,1 

79,6 

+ 

0,6 

EFSLT  

161,1 

118,6 

216,9 

+ 

82,8 

RVC   

60,5 

56,8 

69,7 

+ 

22,7 

88,5 

110,2 

80,9 

26,6 

126,5 

127,9 

109,8 

14,2 

121,3 

105,0 

108,1 

+ 

2,9 

EFL   

150,4 

114,4 

156,3 

+ 

36,6 

EFCB   

294,2 

303,9 

364,9 

+ 

20,1 

EFSJ   

351,4 

322,9 

324,1 

+ 

0,4 

EFNOB  

202,1 

241,2 

195,3 

19,0 

RVPSC  

210,1 

130,7 

193,5 

+ 

48,1 

EFDTC.  

337,4 

671,9 

604,7 

10,0 

EFSCt   

74,3 

51,3 

87,5 

+ 

70,6 

VFRGS  

153,7 

153,2 

157,8 

3,0 

RFFSA  

203,0 

185,5 

211,8 

14,2 

UNIDADES  DS  TRAFBGO 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1962 

1963 

1964 

VARL&CAO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHÕES 

19 

16 

17 

+ 

0,3 

15 

23 

20 

- 

13,0 

28 

32 

kU 

37,5 

130 

159 

199 

+ 

25,2 

628 

692 

750 

+ 

8,U 

Jlk 

320 

339 

+ 

5,9 

891 

88U 

893 

+ 

1,0 

1 

235 

1 

108 

1  059 

k,k 

063 

12 

552 

12  hho 

0,9 

2 

kok 

2 

363 

z  hz6 

2,7 

8Ó5 

883 

911 

+ 

3,2 

RVPSC  

1 

535 

1 

643 

1  661 

+ 

171 

EFDTC  

161 

153 

11x3 

3,3 

26 

27 

29 

7,U 

VFRGS  

1 

285 

1 

297 

1  230 

5,2 

RFFSA  

22 

599 

22 

152 

22  166 

0,1 

DBIÍSIDADB  MáDIA  DE  TRÁFEGO 
I   -  TOTAL 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

19e2 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
196-1/1963 

MILHARES  DB 

T    KM  CJTEIS  POR  KM  DE  LINHA 

EFMM  

26 

23 

28 

21,7 

EFB   

lU 

33 

Uo 

■  21,2 

EFSLT  

23 

27 

37 

37,0 

RVC   

kLí 

U7 

62 

31,9 

Qk 

9U 

107 

13,8 

VFFLB   

57 

59 

5U 

8,5 

133 

1U3 

ll;7 

2,8 

EFL   

13ii 

110 

123 

+ 

11,8 

EFCB   

1  Z5h 

1  3U7 

1  U91 

10,7 

EFSJ   

3  951 

3  890 

3  669 

5,7 

EFNOB  

389 

381 

390 

2,U 

RVPSC  

hhz 

U75 

hhh 

6,5 

EFDTC  

538 

515 

U82 

6,U 

EFSCt   

3U 

29 

33 

+ 

31,0 

VFRGS  

252 

262 

250 

U,6 

RFFSA  

330 

336 

361 

+ 

7,íi. 

36 


AGEPLAN  -DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


DBN3IDADB  MgPIA  DE  TRAFEGO 
II  -  PASSAGEIROS 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES  DE 

T   KM  ÚTEIS  POR  KM  DE  LINHA 

2 

2 

2 

— 

EFB   

3 

5 

3 

- 

ko,o 

EFSLT  

k 

k 

6 

+ 

50,0 

RVC   

3 

6 

20,0 

RFN   

12 

12 

lU 

+ 

16,7 

VFFLB   

6 

6 

8 

33,3 

VFCO   

6 

7 

8 

+ 

lli,3 

EFL   

21; 

22 

25 

+ 

13,6 

EFCB   

211 

221 

207 

6,3 

EFSJ   

1  064 

1  okl 

1  099 

5,0 

EFNOB  

13 

15 

17 

+ 

13,3 

RVPSC  

12 

12 

12 

EFDTC  

7 

6 

6 

EFSCt   

11 

12 

11 

8,3 

VFRGS  

10 

11 

10 

9,1 

RFFSA  

Uo 

40 

iiO 

III  -  BAGAQBH3  E  ENCOMENDAS 


UNIDADES  DE  OPERAÇAo 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES  DE 

T   KM  ÚT3IS  POR  KM  DE  LINHA 

EFMM  

1 

1 

1 

0 

0 

1 

100,0 

EFSLT  

1 

1 

1 

RVC   

1 

1 

1 

RFN   

3 

3 

3 

VFFLB   

2 

3 

2 

33,3 

VFCO   

1 

1 

1 

EFL   

3 

3 

i; 

+ 

33,3 

EFCB   

6 

7 

6 

1U,3 

16 

15 

13 

13,3 

EFNOB  

6 

5 

8 

+ 

6o,  0 

RVPSC  

6 

7 

íi 

Í42,9 

EFDTC  

1 

.  0 

0 

EFSCt   

1 

1 

1 

VFRGS  

3 

3 

3 

RFFSA  

3 

3 

+ 

33,3 

ANVAmO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


DEiNSIDADS  MÉDIA  DE  TRÍFSGO 
IV  -  ANIMAIS 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
S64/W63 

MILHARES  DE  T  KM  ÚTEIS  POR 

KM  DE  LINKA 

EFMM  

1 

1 

0 

:rio,o 

EFB   

0 

0 

0 

_ 

EFSLT  

1 

1 

1 

5 

5 

u 

_ 

20,0 

RFN   

2 

h 

s 

2H,0 

2 

3 

1 

- 

66,7 

VFCO   

5 

3 

ó 

100,0 

3 

2 

2 

23 

21 

20 

61 

55 

U3 

21,8 

51 

52 

61 

+ 

17,3 

9 

7 

7 

0 

0 

0 

1 

1 

2 

100,0 

18 

20 

20 

11 

11 

12 

9,1 

V  -  MERCADORIAS 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
««4/1963 

MILHARES  DE 

T  KM  ÚTEIS  POR  KM  DE  LINHA 

22 

19 

+ 

31,6 

11 

28 

56 

+ 

28,0 

17 

21 

29 

+ 

38,0 

35 

36 

51 

.';1,7 

67 

75 

85 

13,3 

^7 

hl 

U3 

8,5 

123 

132 

132 

lOk 

83  ^ 

92 

+ 

10,8 

1  Olli 

1  093 

1  258 

+ 

Ui,6 

2  810 

2  773 

.  2  5li' 

9,3 

319 

309 

30U 

1,6 

i|15 

hh9 

kzi 

6,2 

530 

509 

h76 

6,5 

21 

15 

2h 

60,0 

221 

228 

217 

^,8 

276 

282 

305 

8,2 

38 


AGEPLAN  -DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


PRODUTIVIDADE 
I  -  LOCOMOTIVAS 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHÕES  DE  UNIDADES  DE  TRAFEGO 
POR  LOCOMOTIVA  ANO 

EFMM  

2,11 

1,60 

1,70 

+ 

6,3 

0,88 

1,77 

l,U3 

_ 

19,2 

EFSLT  

2,55 

3,20 

h,Uo 

+ 

37,5 

RVC   

2,36 

3,88 

5,2ii 

+ 

35,1 

RFN   

5,71 

6,78 

7,65 

+ 

12,8 

VFFLB   

3,38 

3,52 

3,81 

8,2 

VFCO   

2,82 

3,6ii 

3,21 

- 

11,8 

EFL   

h  82 

k  56  ~ 

k  60 

^               0  9 

EFCB   

25,12 

30,76 

■33,90 

10,2 

EFSJ   

26,71 

27,U7 

3,9 

EFNOB  

10,56 

11,77 

12,31 

+ 

U,6 

9,59 

10,08 

10,19 

1,1 

EFDTC  

5,75 

5,28 

5,29 

0,2 

EFSCt   

2,36 

2,08 

1,93 

7,2 

VFRGS  

li, 98 

5,23 

5,06 

3,3 

RFFSA  

11,21 

12,ii8 

12,72 

1,9 

II  -  CARROS 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHÕES  DE  PASSAGEIROS  (JUILÕMETRO 
POR  CARRO  ANO 

EFMM  

0,77 

0,7k 

1,05 

Ul,9 

0,39 

0,55 

0,56 

+ 

1,8 

EFSLT  

3,21 

2,71 

U,35 

60,5 

RVC   

1,33 

1,38 

1,81 

31,2 

RFN   

2,91 

3,56 

3,71 

U,2 

VFFLB   

1,07 

1,21 

l,5h 

+ 

27,3 

1,38 

i,Ui 

iM 

EFL   

2,38 

2,U5 

2,lZi 

12,7 

EFCB   

10,16 

11, UO 

9,99 

12,1; 

9,U0 

9,51 

10,78 

+ 

13, U 

EFNOB  

1,93 

2,16 

2,78 

28,7 

RVPSC  

2,25 

2,52 

2,7U 

8,7 

EFDTC  

0,70 

0,71 

0,65 

8,5 

EFSCt   

1,20 

1,21 

l,3k 

10,7 

VFRGS  

1,82 

2,03 

2,25 

10,8 

RFFSA  

5,32 

5,66 

5,1x9 

3,0 

NOTA  -  Dados  calculados  com  base  em  carros  para  transporte  exclusivo  de  passageiros. 
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PRODUTIVIDADE 
III   -  VAGÕES 


UNIDADES  DE  OPEHAÇAO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇ&O 
PERCEHTUAL 
«964/1963 

MILHARES  DE 

TONELADAS  QUILÓMETRO  ÚTEIS 
POR  "VAGÃO  ANO 

156,53 

115,76 

123,60 

0,8 

EFB   

27,95 

78,  UO 

106, U3 

+ 

35,8 

76,90 

9U,U0 

125,12 

32,5 

RVC   ■■■■ 

llli,96 

110,10 

140,02 

27,2 

RFN   

115,95 

133,99 

lú8,5à 

+ 

6,9 

122,00 

121,32 

100,23 

17,U 

VFCO  

170,29 

159,76 

171,90 

+ 

7,6 

EFL   

120, U5 

100,67 

90,25 

10, h 

EFCB   

kl3,33 

520,98 

587,0:1 

+ 

12,7 

EFSJ   

87,53 

86,99 

81,09 

6,8 

231,11 

E2li,93 

228,62 

1,6 

277,27 

277,52 

297, 3U 

7,1 

203,51 

203,30 

189,20 

6,9 

3U,93 

26,82 

U7,88 

78,5 

190,li3 

23ii,ll 

221,91 

5,2 

RFFSA  

235,62 

2ii3,89 

259,79 

6,5 

IV  -  ENERGÉTICA 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAo 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
»64/1963 

MILH/.RES  DE 
TONELADAS 

UNIDADES  DE  TRÁFEGO  POR 
DE  COMBUSTÍVEL  (1) 

1,8 

1,3 

1,7 

30,8 

0,9 

l,ii 

2,2 

,  57,1 

3,9 

5,3 

6,8 

28,3 

3,1 

6,2 

7,2 

16,1 

5,1 

5,U 

5,^ 

3,7 

3,5 

k,z 

20,0 

3,6 

3,7 

U,o 

+ 

8,1 

5,9 

6,5 

7,U 

13,8 

12,9 

12,8 

12,U 

3,1 

EFSJ   

7,6 

7,5 

7,6 

1,3 

9,U 

10,6 

12,8 

8,5 

7,2 

8,9 

9,3 

U,5 

U,9 

h,6 

ii,6 

2,1 

2,1 

2,6 

+ 

23,8 

3,2 

3,7 

U,h 

18,9 

8,0 

8,3 

8,7 

+ 

(1)     Equivalência  em  carvão. 


PRODUTIVIDADE 


V  -  PESSOAL 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES 

DE  UNIDADES  DE 
POR  EMPREGADO 

TRÁFEGO 

EFMM  

23 

20 

20 

- 

26 

39 

37 

- 

5,1 

19 

22 

31 

+ 

hO,3 

RVC   

27 

33 

kl 

+ 

zh,Z 

RFN  rr^x-  

50 

56 

61 

+ 

8,9 

VFFLB  \  

39 

ko 

39 

- 

2,5 

VFCO  

58 

59 

60 

1,7 

EFL   

66 

56 

5k 

3,6 

EFCB   

282 

269 

270 

o,U 

EFSJ   

321 

312 

3U2 

9,6 

EFNOB  

108 

115 

107 

6,9 

133 

1^2 

ihU 

+ 

1,^ 

EFDTC  

£25 

120 

117 

2,5 

EFSCt   

il9 

50 

5k 

8,0 

VFRGS  

81 

83 

80 

3,6 

liiB 

il\h 

ikh 

CONSUMO  DE  COMBUSTÍVEL 
I  -  NATUREZA 
1.  Lenha 


UNIDADES  D 

E  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES  DE  METROS  CÚBICOS 

EFMM  

38 

Lih 

35 

20,5 

EFB   

58 

53 

29 

EFSLT  

18 

Ih 

16 

lh,3 

RVC   

82 

11 

10 

9,1 

61 

10 

13 

+    .  30,0 

VFFLB  

87 

78 

hz 

U6,2 

VFCO   

63 

68 

5k 

20,6 

EFL   

161 

79 

61 

22,8 

EFCB   

1 

1. 

1 

EFNOB  

93 

6h 

38 

kO,6 

RVPSC  

295 

l8k 

198 

7,6 

EFDTC  

1 

2 

1 

50,0 

EFSCt   

12 

16 

12 

25,0 

VFRGS  

82 

5k 

5U 

RFFSA  

1  052 

678 

56U 

16,2 

ANVARIO  ESTATÍSTICO  DA  RFPSA   4I 


CONSIMO   DE  CO^SUSTf/SL 
I   -  NArUKEZA 
2.  Carvão 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

«63 

— —  

VARIAÇÃO 
PERCf KTUAL 
«64/S63 

TONELADAS 

_ 



_ 

- 

96 

81 



- 

_ 

_ 

_ 

- 

RVC  





_ 

- 





_ 

- 

- 

8 

959 

7  802 

5 

676 

27,2 

30 

182 

Ik  351 

9 

208 

55,8 

70 

675 

50  270 

36 

055 

28,3 

17 

329 

10  020 

8 

679 

13,k 

EFDTC  

32 

768 

32  963 

31 

986 

3,0 

30 

801 

19  163 

7 

267 

62,1 

RFFSA  

190 

810 

13'4  650 

98 

871 

26,6 

3.      óleo  coabustível 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
Sf>4/I963 

TONELADAS 

EFMM  

EFB   

59 

EFSLT  

RVC   

RFN   

28  668 

30  816 

37  732 

+  22,4 

VFFLB   

12  279 

10  391 

11  Olli 

+  6,0 

kl  182 

31  h32 

25  U36 

19,1 

EFL   

27  50U 

26  020 

18  103 

30,U 

EFCB   

23  021 

11  020  ' 

8  005 

23, U 

20  665 

19  917 

19  575 

1,7 

EFNOB  

EFDTC  

3  hl9 

3  282 

2  901 

11,6 

VFRGS  

loh  h03 

9k  272 

66  i4liZ 

29,5 

RFTSA  

261  ihi 

227  150 

189  267 

16,7 

kz 


AGEPLAN  -DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCVMENTAÇAO 


CONSUMO  DE  COMBUSTÍVEL 
I  -  NATUREZA 


Óleo 

diesel 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

TONELADAS 

1964/1963 

22 
302 

23 
356 

31 
208 

- 

hi,6 

509 

Íi76 

U56 

- 

k 

327 

5 

035 

5  5U8 

+ 

10,2 

7 

180 

9 

659 

7  899 

_ 

18,2 

VFFLB   

5 

U63 

6 

135 

5  135 

- 

16,3 

VFCO   

16 

iM 

18 

79U 

22  205 

+ 

18,1 

13 

869 

lli 

T3k 

15  596 

+ 

5,9 

EFCB   

59 

Zi83 

61 

05h 

61  595 

+ 

0,9 

EFSJ   

3 

789 

3 

997 

3  711 

.  7,2 

EFNOB  

16 

987 

17 

029 

16  863 

) 

2ii 

287 

26 

pl\P 

25  1x39 

3,1 

EFDTC  

EFSCt   

10 

18 

36 

100,0 

VFRGS  

15 

229 

16 

03U 

18  U86 

15,3 

167 

601 

179 

586 

183  208 

2,0 

5.    Eaergla  eletrlca 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES  DE  QUILOWATT 

EFMM  

EFB   

EFSLT  

RVC   

RFN   

VFFLB   

1  136 

3  762 

k 

563 

21,3 

VFCO   

8-887 

11  ii88 

9 

688 

15,7 

EFL   

EFCB   

157  297 

161  513 

171 

356 

6,1 

EFSJ   

62  kll 

62  536 

6U 

581 

3,3 

EFNOB  

RVPSC  

1  hh7 

1  ii68 

2 

U83 

69,3 

EFDTC  

EFSCt   

VFRGS  

RFFSA  

231  238 

2i;0  767 

252 

673 

h,9 

ANVARIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


CONSmW  DE  COmUSTÍYSL 
II   -    EQUIVALÊNCIA  SM  CARVÃO 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

t963 

ise4 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

TOiJELADAS 

EFMM  

10  5^49,0 

12  203,5 

9  76ii,5 

- 

20,0 

EFB   

17  k05,0 

16  258,0 

9  065,9 

- 

.Vj,2 

7  2hO,5 

5  992,0 

6  ii52,0 

+ 

7,8 

hz  021,5 

25  682,5 

27  716,0 

7,9 

RFN   

12/4  338,5 

127  107,5 

138  167,0 

S  7 

85  171,3 

91  005,7 

81  365,0 

10,6 

2iil  69ii,l 

238  387,2 

225  001,2 

- 

5,6 

EFL   

209  065,5 

170  681,5 

lii3  685, 

15,8 

1  012  511,9 

98U  116,2 

1  002  809,0 

1,9 

EFSJ  

31ii  933,0 

31I;  159,0 

319  9ii9,B 

+ 

1,8 

.102  016,5 

9h  230,5 

86  333,5 

8,'i 

213  388,8 

18U  ii3U,2 

177  756,0 

3,^ 

33  Oi;3,0 

33  513,0 

32  261,0 

3,7 

12  319,9 

13  096,3 

11  077,1 

15, 'J 

395  939 ,U 

353  630,0 

279  71ii,2 

20,9 

2  821  637, U 

2  66U  k97,l 

2  551  117,5 

PESSOAL 
I   -    EMPREGADOS  EXISTEiITES 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
!9P,4/t963 

Nl5}tSR0 

831 

808 

85U 

b,l 

585 

593 

5UI 

8,8 

1  hiz 

1  hhl 

1  U08 

2,3 

h  879 

h  889 

u  907 

+  0,'4 

12  hho 

12  U22 

12  226 

1,6 

8  095 

8  029 

8  789 

9,5 

15  259 

15  058 

lU  76  5 

1,9 

18  605 

19  808 

19  708 

0,5 

1x6  356 

U6  670 

U6  001 

1,U 

EFSJ   

7  h9Z 

7  58U 

7  087 

6,6 

7  990 

7  679 

8  520 

11,0 

11  5lk 

11  535 

11  508 

0,2 

1  290 

1  273 

1  26U 

0,7 

531 

5UI 

533 

1,5 

15  8lii 

15  671 

15  323 

2,2 

153  153 

15U  001 

153  U3a 

0,.'-i 

Ldi 


AGEPLAN  -DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


PESSOAL 

II  -  EMPREGADOS  POR  QUILÓMETRO  DE  LINHA 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

ni5msro 

1964/1963 

2,3 

2,2 

2,3 

^,5 

1,9 

2,0 

2,2 

10,0 

EFSLT  

3,3 

3,2 

3,1 

- 

3,1 

RVC   

2,8 

2,8 

2,9 

3,6 

RFN   

h,z 

h,i 

ii,3 

4,9 

VFFLB   

3,2 

3,2 

3,6 

+ 

12,5 

3,3 

3,6 

3,7 

2,8 

EFL  

6,1 

6,U 

7,4 

15,6 

EFCB   

13,7 

15,1 

14,9 

1,3 

EfSJ   

53,9 

5k,6 

51,0 

6,6 

EFNOB  

k,8 

k,6 

5,2 

13,0 

RVPSC  

U,z 

U,Z 

3,9 

7,1 

EFDTC  

U,9 

Zi,8 

4,6 

4,2 

EFSCt   

3,0 

3,1 

2,8 

9,7 

VFRGS  

k,k 

h,5 

4,4 

2,2 

RFFSA  

5,5 

5,6 

5,8 

3,6 

III  -  DESPESA  MÉDIA  ANUAL 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

1964/1963 

363,3 

861,8 

1  373,7 

59,4 

hh5,i 

963,8 

2  091,3 

+ 

117,0 

EFSLT  

38U,5 

796,0 

1  580,7 

98,6 

RVC  

377,9 

889, U 

1  638,0 

84,2 

i;20,2 

921,0 

1  636,6 

+ 

77,7 

VFFLB  

372,5 

906,3 

1  433,2 

58,1 

378,1 

800,9 

1  443,3 

+ 

80,2 

EFL   

5/il,U 

986,0 

1  580,6 

60,3 

EFCB   

U96,5 

909,5 

1  476,3 

+ 

62,3 

EFSJ   

it88,2 

1  001,Í4 

1  636,5 

63,4 

EFNOB  

372,1 

763,7 

1  286,2 

+ 

68,4 

RVPSC  

kl6,8 

907,5 

1  524,7 

+ 

68,0 

EFDTC  

k01,l 

830,0 

1  432,6 

72,6 

EFSCt   

h6U,l 

8U9,7 

1  633,1 

92,2 

VFRGS  

k6Q,0 

994,3 

1  465,6 

47,3 

RFFSA  

U3ti,9 

912,7 

1  504,1 

64,8 

ANVARIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


k5 


MOVIMENTO  FINANCEIRO 
I  -  RECEITA  DO  EXERCÍCIO  FERROVIÁRIO 
1.  Total 


UNIDADE 

5  DE  OPEBAÇAO 

1962 

t963 

«04 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
»64/»e3 

MILHARES   DE  CRUZEIROS 

73 

391 

126  533 

232 

hx8 

+ 

83,7 

29 

120 

79  18U 

161 

990 

+ 

10.'a,6 

5U 

529 

112  238 

265 

22Ó 

136,5 

RVC   

6h5 

086 

1  033  056 

1  UB2 

791 

^3,5 

RFN   

1 

35k 

160 

2  368  057 

U  6L'i 

811 

9h,9 

6z6 

333 

1  227  657 

1  93h 

812 

+ 

57,6 

1 

967 

U9U 

3  6U3  863 

5  992 

550 

+ 

6U,h 

1 

657 

833 

2  763  232 

5  057 

856 

■+ 

83,0 

9 

816 

018 

17  226  215 

32  219 

Íi22 

+ 

87,0 

h 

UOO 

582 

7  765  278 

12  507 

I5U 

+ 

61,1 

2 

239 

902 

3  579  568 

6  170 

889 

72, 1; 

3 

301 

786 

5  977  790 

10  907 

009 

82,5 

EFDTC  

501 

626 

793  105 

1  838 

569 

+ 

131,8 

33 

669 

55  ii57 

138 

872 

150,ii 

2 

858 

33ii 

k  838  682 

8  099 

291 

+ 

67,ii 

RFFSA. 

29 

557 

863 

51  589  915 

91  623 

660 

+ 

77,6 

2.      Dos  transportes 
a)  Total 


TmiDADES  DE  OPERAÇAO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCEtíTUAL 
»64/t963 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

EFMM  

70 

961 

123  984 

221  28/4 

+ 

73, li 

EFB   

25 

il3U 

69  951 

122  iil6 

75,0 

EFSLT  

52 

150 

106  860 

259  392 

lii2,7 

RVC   

523 

399 

1  013  602 

1  hh5  280 

ii2,3 

1 

306 

hh5 

2  28ii  kOZ 

k  U95  620 

96,8 

VFFLB   

6lM 

U21 

1  183  U6h 

1  862  3U9 

57,h 

VFCO  

1 

695 

629 

3  075  350 

5  U65  777 

77,7 

1 

60h 

lOli 

2  718  OOU 

k  966  213 

82,7 

EFCB  

9 

557 

361 

16  375  156 

30  250  559 

8h,7 

EFSJ   

3 

978 

166 

6  525  936 

10  621  885 

62,8 

EFNOB  

2 

195 

5Uh 

3  511  926 

6  022  379 

71,5 

RVPSC  

3 

122 

361 

5  36U  035 

10  37h  251 

93, U 

EFDTC  

li93 

627 

782  629 

1  827  692 

+ 

133,5 

EFSCt   

27 

762 

ii3  7hZ 

106  782 

ihh,i 

VFRGS  

2 

625 

62h 

k  309  256 

7  092  080 

6íi,6 

27 

892 

988 

hl  1x88  297 

85  133  959 

79,3 

U6 
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MOVIMENTO  FINANCSIRO 
I  _  RECEITA  DO  EXERCÍCIO  FERROVIÁRIO 
2.      Dos  transportes 
b)  Passageiros 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES   DS  CRUZEIROS 

EFMM  

8 

793 

12  101 

15 

727 

+ 

30,0 

EFB   

9 

727 

18  062 

20 

154 

+ 

11,6 

EFSLT  

17 

760 

36  2h5 

77 

257 

+ 

113,2 

122 

1^2 

237  9h6 

ii39 

607 

+ 

84,7 

376 

371 

623  93U 

1  156 

413 

85,3 

202 

U89 

311  067 

535 

483 

72,1 

VFCO   

336 

071 

551  332 

890 

305 

61,5 

EFL   

506 

110 

1  03U  099 

1  901 

635 

83,9 

EFCB   

1 

897 

6ii9 

U  306  722 

8  843 

551 

105,3 

1 

2ii5 

k35 

1  998  220 

3  409 

417 

70,6 

EFNOB  

28ii 

5Zh 

h57  hl3 

861 

200 

+ 

88,2 

329 

509 

U76  932 

836 

797 

75,4 

EFDTC  

22 

U92 

33  963 

5h 

238 

59,7 

21 

307 

33  958 

62 

637 

+ 

84,4 

VFRGS  

h37 

963 

697  785 

1  048 

842 

50,3 

RFFSA  

5 

818 

3/i2 

10  829  Qh5 

20  153 

263 

86,1 

c)  Bagagens  e  encomendas 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

EFMM  

810 

1  804 

4 

385 

143,1 

573 

952 

1 

874 

96,8 

EFSLT  

4 

340 

8  763 

30 

811 

+ 

251,6 

RVC   

25 

869 

51  525 

78 

291 

51,9 

RFN   

67 

593 

127  029 

297 

102 

133,9 

VFFLB   

27 

355 

50  433 

108 

870 

+ 

115,9 

VFCO   

45 

029 

67  046 

188 

226 

180,7 

EFL   

56 

744 

101  092 

204 

786 

+ 

102,6 

EFCB   

125 

021 

233  112 

469 

893 

+ 

101,6 

49 

135 

77  035 

118 

460 

53,8 

EFNOB  

77 

014 

117  369 

339 

600 

189,3 

RVPSC  

53 

678 

78  756 

131 

581 

67,1 

2 

245 

3  659 

7 

048 

92,6 

EFSCt   

542 

1  439 

4 

444 

208,8 

VFRGS  

66 

220 

98  059 

326 

970 

233,4 

RFFSA  

602 

168 

1  018  073 

2  312 

341 

127,1 

ANVARIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


MOVIMENTO  FINANCSIRO 
T  -  RSCHIXA  DO  EXERCÍCIO  FERROVIÁRIO 
2.      Dos  transportes 
d)  Animais 


UNIDADES  DE  OPEBACAO 

1962 

1963 

1964 

VARIACAO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES   DE  CRUZEIROS 

1 

059 

2  531 

2  hzi 

_ 

u,l 

3 

/; 

73 

+ 

1  725,0 

1 

137 

2  15U 

6  610 

+ 

206,9 

2h 

86U 

hl  579 

50  335 

+ 

5,8 

33 

571 

83  906 

151  752 

+ 

80,8 

26 

779 

U5  232 

86  053 

90,2 

50 

0U5 

87  831 

265  Óiil 

201,8 

hz 

57U 

65  786 

79  655 

+ 

21,1 

331 

287 

U55  2i;2 

721  65ii 

+ 

58,5 

EFSJ   

71 

177 

107  87U 

192  521 

78,5 

322 

521 

hS6  295 

15h  233 

61,7 

77 

576 

99  837 

171  538 

71,8 

EFDTC  

135 

206 

283 

31,h 

h57 

875 

2  li38 

178,6 

VFRGS  

196 

12h 

3U8  316 

530  ii33 

+ 

52,3 

RFFSA  

1  179 

909 

1  813  668 

3  015  051 

66,2 

e)  Mercadorias 


UNIDADES  DE  OPERAÇAO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
«64/1963 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

EFMM  

32 

209 

50  851 

93  883 

8Í4,5 

EFB   

9 

870 

37  209 

76  022 

10h,3 

EFSLT  

2U 

197 

k3  962 

121  387 

lhZ,9 

266 

63c 

590  261 

7il2  076 

+ 

25,7 

RFN   

708 

009 

1  235  785 

2  hQh  052 

101,0 

VFFLB   

271 

851 

605  U02 

851  313 

iiO,6 

VFCO   

1 

061 

lii3 

1  979  509 

3  395  773 

71,5 

706 

30ii 

1-063  llh 

2  026  OZiO 

+ 

90,6 

6 

365 

587 

10  081  717* 

17  976  716 

78,3 

EFSJ   

2 

226 

395 

3  727  276 

5  911  96/i 

58,6 

EFNOB  

1 

198 

3U2 

1  939  922 

3  065  299 

58,0 

RVPSC  

2 

181 

527 

3  928  175 

7  589  hhO 

93,2 

EFDTC  

U22 

298 

665  300 

1  581  372 

+ 

137,7 

5 

li56 

7  hio 

37  263 

398,8 

VFRGS  

1 

663 

800 

2  687  930 

h  hhl  821 

65,5 

RFFSA  

17 

1Í43 

618 

28  6^9  9/;3 

50  hOQ  LZl 

75,9 

i|8 


AGEPLAN  -DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCVMESTAÇAO 


MOVIMENTO  FIMNCBIRO 
I  -  RECSITA  DO  EXERCÍCIO  FERROVIÁRIO 
2.      Dos  transportes 
f)  Outras 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES 

DE  CRUZEIROS 

30 

520 

59 

2h6 

115 

996 

95,6 

Q 

9h7 

22 

957 

63 

867 

178,2 

EFSLT  

7 

095 

15 

llii 

29 

161 

92,9 

203 

581 

105 

7U5 

172 

U82 

+ 

63,1 

RFN   

168 

616 

297 

U03 

525 

U92 

76,7 

97 

859 

215 

523 

353 

093 

63,8 

VFCO   

u  0 

206 

958 

:i;5 

1  253 

205 

30,8 

EFL   

3h6 

101 

il99 

081 

8k5 

7kO 

69 

EFCB   

1  096 

hlk 

2 

lh9 

liZZ 

h  207 

608 

+ 

95,7 

EFSJ   

808 

hho 

1 

85I4 

873 

2  874 

792 

55,0 

EFNOB  

357 

501 

598 

503 

1  150 

552 

92,2 

RVPSC  

659 

U96 

1 

39ii 

090 

2  177 

653 

+ 

56,2 

EFDTC  

5h 

h56 

89 

977 

195 

628 

117,U 

5 

907 

11 

715 

32 

090 

173,9 

VFRGS  

li93 

627 

1 

006 

592 

1  7U5 

225 

73,il 

BFFSA  

h  813 

826 

9 

278 

386 

15  7ii2 

58U 

69,7 

3.    Complementar  dos  transportes 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES   DE  CRUZEIROS 

EFMM  

1 

U90 

1  5^1 

1  758 

1U,1 

EFB   

9 

1 

3 

200,0 

EFSLT  

90 

368 

1  03U 

+ 

181,0 

RVC   

h5 

988 

3  058 

19  351 

532,8 

RFN   

9 

902 

19  U85 

k5  160 

131,8 

VFFLB   

939 

1  0ii5 

3  ii96 

23U,5 

VFCO  

65 

02ii 

181  123 

3U3  2h5 

+ 

89,5 

EFL   

21 

539 

3U  258 

70  885 

106,9 

EFCB   

17i| 

112 

7U0  283 

1  521  105 

105,5 

27/i 

693 

1  033  207 

1  655  529 

60,2 

EFNOB  

2 

65h 

5  669 

6  m 

ih,3 

RVPSC  

78 

891 

105  332 

pl\p  2h8 

130,0 

EFDTC  

127 

2  536 

L\26 

ii95,3 

EFSCt   

975 

3  kOl 

15  806 

361i,7 

VFRGS  

109 

305 

231  895 

l;ll  886 

77,6 

RFFSA  

785 

738 

2  363  202 

k  338  iil5 

83,6 

ASUARIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


MOVIMENTO  FINA-NCgiRO 
I  -  RECEITA  DO  EXERCÍCIO  FERROVIÁRIO 
h.      Acessória  dos  transportes 


UNIDADES  DE  OPESAÇAO 

«62 

1963 

t964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES   DE  CRUZEIROS 

9^0 

1 

008 

9  37o 

830,1 

3 

677 

9 

232 

39  571 

+ 

328,6 

2 

289 

5 

010 

li  800 

- 

Í4,U 

73 

699 

16 

396 

18  160 

10,7 

37 

813 

6k 

170 

Ih  031 

15,.'i 

10 

973 

1x5 

lZi8 

68  967 

+ 

59,8 

VFCO 

206 

aul 

387 

390 

183  528 

111,1 

32 

190 

10 

970 

20  758 

89,2 

EFCB 

Qh 

5U5 

110 

776 

Uhl  758 

30li,2 

ikl 

723 

206 

135 

229  lho 

+ 

11, /4 

^1 

70ii 

61 

973 

lii2  027 

+ 

129,2 

RVPSC  

100 

53li 

508 

hz3 

290  510 

75,0 

7 

872 

7 

9U0 

10  Íi51 

31,6 

k 

932 

8 

31ii 

16  28U 

95,9 

123 

k05 

297 

531 

595  325 

100,1 

879 

137 

1  738 

Íil6 

2  151  28Ó 

23,7 

5.      Receita  por  quilómetro  de  linha 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

EFMM  

200,5 

3U5,7 

635,0 

83,6 

EFB   

96,h 

262,2 

6ii8,0 

+ 

1Í47,1 

EFSLT  

120,6 

2ii8,3 

586,8 

+ 

136,3 

RVC   

373,7 

600,3 

865,1 

hh,i 

RFN   

U56,7 

77ii,9 

1  611;, 1 

108,3 

VFFLB   

2U6,1 

ii82,U 

783,0 

62,3 

ii30,5 

873,/i 

1  i;97,B 

71,5 

5hZ,5 

885,1 

1  896,5 

llii,3 

2  905,9 

5  589,3- 

10  h3h,l 

87,0 

EFSJ   

31  658,9 

55  865,3 

89  979,5 

61,1 

EFNOB  

1  351,0 

2  159,0 

3  771,9 

lh,l 

1  212,6 

2  195,3 

3  7lii,9 

69, Z 

EFDTC  

1  900,1 

3  00li,2 

6  759, U 

+ 

122i,9 

EFSCt   

191,3 

315,1 

723,3 

129,5 

VFRGS  

791,3 

1  389,6 

2  326,0 

67,U 

1  058, U 

1  892,5 

3  Íi55,0 

82,6 

50 


AGEPLAN  -DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


MOVIMENTO  FINANCEIRO 
II   -•  -  DESPESA  DO  EXERCÍCIO  FERROVIÁRIO 
1.  Total 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇ&O 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES 

DE  CRUZEIROS 

2ii7 

98h 

856 

1 

537 

OiiO 

56,1 

EFB   

po  1 

531 

8U8 

163 

1 

/l/l/l 

96i| 

+ 

70,1; 

EFSLT  

768 

139 

1 

í;52 

2U9 

2 

869 

229 

+ 

97,6 

RVC   

2 

^-P  1 

932 

5 

55U 

093 

10 

173 

5h5 

83,2 

RFN   

798 

208 

li; 

838 

h3h 

27 

109 

877 

+ 

82,7 

VFFLB  

977 

536 

9 

239 

hh9 

16 

072 

3h7 

73,9 

VFCO   

991 

909 

16 

193 

838 

28 

923 

hhB 

78,6 

EFL   

12 

667 

002 

23 

651 

li96 

38 

.283 

709 

61,9 

EFCB   

31 

206 

39k 

58 

187 

960 

98 

506 

167 

69,3 

EFSJ   

5 

78it 

376 

11 

301 

610 

18 

762; 

761 

66,0 

EFNOB  

Ix 

321 

162 

8 

69h 

13U 

16 

098 

75k 

85,2 

6 

987 

525 

lU 

385 

911 

25 

9U0 

673 

80,3 

EFDTC  

888 

83il 

1 

778 

019 

3 

2hh 

21x3 

+ 

82,5 

339 

861 

625 

789 

1 

nh 

003 

+ 

87,6 

VFJIGS  

10 

60é 

91^2 

21 

2ia 

k26 

31 

kh6 

Ul8 

k8,0 

95 

635 

598 

188 

977 

321 

589 

180 

+ 

70,2 

2.    Elementos  de  custo 
a)  Pessoal 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES 

DE  CRUZEIROS 

EFMM  

301 

910 

696 

328 

1 

173 

172 

68,5 

EFB   

260 

386 

571 

517 

1 

131 

IxOl 

+ 

98,0 

EFSLT  

565 

989 

1 

IhJ 

081 

2 

225 

690 

9ii,0 

RVC   

1 

8U3 

786 

u 

3U8 

137 

8 

037 

891 

8U,8 

RFN   

5 

227 

538 

11 

hhl 

006 

20 

008 

637 

7k,9 

VFFLB   

3 

015 

332 

7 

276 

527 

12 

596 

316 

73,1 

5 

768 

863 

12 

059 

699 

21 

310 

166 

76,7 

EFL   

10 

072 

ii20 

.19 

530 

268 

31 

11x9 

937 

59,5 

EFCB   

23 

017 

517 

hz 

hhS 

839 

67 

912 

259 

60,0 

3 

657 

658 

7 

59h 

335 

11 

597 

6U8 

+ 

52,7 

EFNOB  

2 

973 

372 

5 

86h 

358 

10 

958 

2ii3 

+ 

86,9 

RVPSC  

k 

798 

961 

10 

U68 

250 

17 

5U6 

i;31 

+ 

67,6 

EFDTC  

517 

i|06 

1 

056 

539 

1 

810 

813 

+ 

71,1; 

EFSCt   

246 

Íi62 

U59 

693 

870 

Í429 

+ 

89,3 

VFRGS  

7 

ZiOO 

606 

15 

589 

191 

22 

U57 

089 

hlx,o 

BFFSA  

69 

668 

206 

lUo 

5U9 

768 

230 

786 

122 

+ 

6lx,2 

ANVARIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


MOVBSNTO  FINANCglRO 
II   -    DESPESA  DO  EXERCÍCIO  FERHOVIÍRIO 

2.     Eleiiierir.oà  dj?  ç-jsto 
b)  Material 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

«63 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/063 

MILHARES   DE  CRD2EIR0S 

13U 

593 

200  Oll5 

217 

S6z 

6,9 

8o 

kh3 

165  900 

175 

913 

0,0 

ihli 

887 

197  906 

321 

809 

62,6 

RVC   

375 

025 

691  885 

1 

176 

570 

70,1 

923 

980 

1  916  212 

3 

833 

819 

+ 

100,1 

VFFLB   

hhó 

112 

733  220 

1 

183 

050 

61,3 

1 

U8i 

535 

2  5^1  982 

U 

326 

981 

70,2 

1 

675 

2  297  016 

5 

811 

273 

65,9 

u 

039 

796 

6  617  77b 

11 

6U2 

277 

75,9 

770 

Ok3 

1  309  103 

2 

603 

326 

93,9 

681 

385 

1  i;56  Zi91 

2 

790 

83U 

91,6 

1 

289 

596 

2  106  032 

h 

2I42 

Z2h 

101, U 

EFDTC  

272 

188 

510  786 

97k 

586 

90,8 

67 

075 

loii  ohh 

198 

783 

91,1 

VFRGS  

2 

369 

188 

h.  130  092 

6 

36k 

u73 

5.M,1 

RFFSA  

Ih 

52h 

523 

2h  978  ii90 

U3 

863 

780 

75,6 

c)  Diversos 


UNIDADES  DE  OPERAÇAo 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
»64/1963 

MILHARES   DE  CRUZEIROS 

EFMM  

35  Ihh 

88  ii83 

lli6  006 

65,0 

EFB   

1x6  700 

110  11x6 

137  650 

24,3 

EFSLT  

57  263 

107  262 

321  730 

199,9 

RVC   

219  121 

534  071 

959  08ii 

+ 

86,6 

6h6  690 

1  ii8l  216 

3  267  i;2l 

120,6 

VFFLB   

516  092 

1  229  702 

2  292  981 

86,5 

VFCO   

7i;l  511 

1  592  157 

3  286  301 

106  ,ii 

1 

lii5  907 

1  Q2h  212 

3  322  ii99 

82,1 

EFCB   

h 

L[i9  081 

9  123  3ii5' 

18  951  631 

107,7 

EFSJ   

1 

356  675 

2  398  172 

Ix  563  78-^ 

90,3 

EFNOB  

666  U05 

1  373  285 

2  3ii9  677 

71,1 

898  968 

1  811  629 

Ix  152  018 

129,2 

EFDTC  

99  2li0 

210  69a 

ii58  8/46 

+ 

117,7 

EFSCt   

26  32h 

62  052 

lOii  791 

68,9 

VFRGS  

837  lii8 

1  522  11x3 

2  62ii  856 

72, íi 

11 

hhz  869 

23  1x1x9  169 

h6  939  278 

+ 

100,2 

52 


AGEPLAN  -DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


MOVIMENTO  FINAKCBIRO 
II   -    DESPESA  DO  EXERCÍCIO  FERROVIÁRIO 
3.  Aplicação 
a)  Administração 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES    DE  CRUZEIROS 

EFMM  

92  06l 

213  591 

360 

158 

+ 

68,6 

58  132 

138  OU5 

255 

11x9 

8ii,8 

EFSLT  

163  7h3 

317  2Mh 

630 

622 

100,7 

377  983 

1  050  905 

1  96h. 

279 

86,9 

1 

098  785 

2  521  088 

U  619 

059 

83,2 

VFFLB  

ii55  799 

1  186  k57 

2  hhi 

181 

105,7 

VFCO   

1 

388  092 

2  915  7h9 

5  337 

672 

83,1 

EFL   

2 

U66  olU 

U  US6  UQl 

7  3hh 

ooh 

63,7 

EFCB   

5 

589  602 

9  993  263 

16  875 

991 

68,9 

EFSJ   

67h  101 

1  U5I  U92 

2  U56 

183 

+ 

69,2 

556  2h5 

1  lii3  366 

2  115 

0Zi7 

85,0 

768  291 

1  7ii6  ^6k 

3  ihz 

69  6 

79,9 

EFDTC  

83  922 

175  22ii 

333 

095 

+ 

90,1 

EFSCt   

57  668 

116  880 

215 

769 

+ 

8h,6 

VFRGS  

1 

291  U52 

2  578  101 

3  915 

136 

+ 

51,9 

RFFSA  

15 

122  690 

30  03ii  k50 

52  012 

0Z;1 

73,2 

b)  Via  permanente,  edifícios  e  Instalações 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES 

DE  CRUZEIROS 

EFMM  

160 

799 

282 

6U8 

I1I9 

5kO 

kô,k 

EFB   

92 

9I43 

212 

997 

299 

6hl 

ko,7 

EFSLT  

2U5 

192 

it56 

029 

950 

U68 

108, U 

RVC   

571 

668 

1 

i;32 

188 

2 

627 

822 

83,5 

RFN   

1 

c'52 

157 

3 

6zh 

23r 

6 

527 

026 

80,1 

VFFLB   

1 

121 

U07 

2 

568 

858 

k 

352 

339 

69, li 

VFCO   

1 

8^3 

007 

h 

063 

80lt 

7 

279 

067 

79,1 

EFL   

2 

956 

213 

5 

771 

323 

9 

li20 

h5i 

63,2 

EFCB   

7 

IliO 

172 

13 

573 

010 

23 

672 

159 

7k,k 

1 

015 

370 

1 

955 

729 

3 

681 

269 

88,2 

EFNOB  

873 

931 

1 

819 

717 

3 

3hO 

723 

83,6 

RVPSC  

1 

765 

568 

3 

593 

03il 

6 

595 

727 

83,6 

EFDTC  

l8Zi 

hhh 

3hO 

930 

668 

916 

+ 

96,2 

EFSCt  

98 

U32 

168 

i;29 

298 

321 

77,1 

VFRGS  

2 

212 

229 

h 

596 

160 

7 

0Zi9 

687 

+ 

53, U 

RFFSA  

21 

973 

532 

/i59 

087 

•  77 

183 

156 

73,6 

anvArio  estatístico  da  rffsa 


MOVIMENTO  FraANCBIRO 
II   -    DSSPSSA  DO  EXERCÍCIO  FERROVIÁRIO 
5.  Aplicação 
c)  Manutenção  do  equipamento  dos  transportes 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

19«4 

VARIAÇ&O 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES 

DE  CRUZEIROS 

■  91  970 

181  20Ó 

253 

509 

39,9 

120  Lilli 

256  923 

h99 

2lxZ 

+ 

9U,3 

188  832 

35^1  35-^ 

666 

22ii 

+ 

88,0 

637  09k 

1 

3íi9  1M6 

2 

256 

822 

+ 

67,3 

1  235  Ok6 

2 

523  ii78 

k 

831 

316 

+ 

91, a 

825  100 

1 

688  239 

2 

976 

ii36 

+ 

76,3 

1  179  903 

2 

550  350 

5 

068 

030 

98,7 

2  329  722 

3 

9iil  h35 

6 

207 

022 

+ 

57,5 

6  772  OhS 

13 

600  70k 

23 

k3Z 

75U 

72,2 

EFSJ   

1  225  7h7 

2 

351  269 

h 

099 

kl5 

+ 

r~i,3 

995  526 

2 

069  563 

3 

987 

313 

92,7 

1  298  127 

2 

593  6kQ 

5 

197 

759 

100,  [i 

EFDTC  

261  060 

556  825 

978 

560 

+ 

75,7 

8U  326 

156 

528 

85,6 

VFRGS  

1  726  197 

3 

U56  175 

5 

386 

873 

+ 

55,9 

BFTSA  

18  929  970 

37 

557  661 

65 

997 

803 

75,7 

d)    Departamento  Comercial 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1864/1963 

MILHARES  DE  CRUZEIROS 

EFMM  

EFB   

EFSLT  

RVC   

RFN   

2h 

2h0 

ii2 

OBO 

55 

70à 

32,U 

VFFLB   

9 

696 

23 

213 

28 

071+ 

20,9 

VFCO   

59 

161 

105 

831 

207 

203 

95,8 

60 

818 

139 

loh 

217 

115 

56,1 

EFCB   

30 

813 

58 

907  * 

109 

280 

85,5 

EFSJ   

50 

llil 

102 

330 

158 

750 

55,1 

36 

090 

75 

89ii 

118 

39ii 

56,0 

RVPSC  

3k 

827 

82 

925 

126 

i;37 

52,5 

EFDTC  

VFRGS  

80 

•'.'15 

nh 

585 

2i;7 

771 

111, 9 

,01 

Sou 

869 

1  268 

728 

+ 

5  ;  ,^ 

5il 


AGEPLAN  -DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMESTAÇAO 


MOVIIffiNTO  FINANCEIRO 
II    -    DESPESA  DO  EXERCÍCIO  FERROVIÍRIO 
3.  Aplicação 
e)  Tráfego,  movimento  e  tração 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 

1964/1963 

MILHARES 

DE  CRUZEIROS 

EFMM  

127 

iil7 

307 

kll 

503 

833 

63 

9 

EFB   

ll6 

0Zi2 

2ii0 

198 

390 

932 

+ 

62 

7 

EFSLT  

170 

372 

32h 

622 

615 

915 

89 

7 

RVC   

851 

187 

1 

721 

85U 

3 

32J4 

622 

93 

1 

RFN   

2 

787 

980 

6 

127 

557 

11 

076 

772 

80 

8 

1 

565 

53h 

3 

772 

682 

6 

27U 

317 

66 

3 

VFCO   

3 

7h6 

6 

558 

lOh 

11 

031 

+ 

68 

2 

EFL   

h 

853 

I435 

9 

313 

133 

15 

095 

117 

+ 

62 

1 

EFCB   

11 

673 

759 

20 

962 

076 

3U 

U15 

983 

6k 

2 

EFSJ   

2 

819 

017 

5 

hho 

790 

8 

369 

+ 

53 

8 

EFNOB  

1 

859 

370 

3 

585 

59h 

6 

537 

277 

82 

3 

RVPSC  

3 

120 

712 

6 

369 

7k0 

10 

878 

05h 

70 

8 

EFDTC  

359 

ii08 

705 

oko 

1 

263 

67k 

79 

2 

EFSCt   

IliO 

577 

256 

15h 

503 

385 

+ 

96 

5 

VFRGS  

5 

296 

I2i9 

10 

U36 

h05 

Ih 

8Zi6 

951 

hz 

3 

RFFSA  

39 

222 

705 

76 

121 

360 

125 

127 

U5^ 

6k 

U 

i+.      Despesa  por  quilómetro  de  linha 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES  DE 

CRUZEIROS 

EFMM  

1 

290,3 

2 

690,9 

h 

199,6 

+ 

56,1 

EFB   

1 

283,2 

2 

808,5 

5 

779,9 

105,8 

EFSLT  

1 

699,  U 

3 

212,9 

6 

3/;7,9 

97,6 

RVC   

1 

Zil6,6 

3 

227,2 

5 

935,6 

+ 

83,9 

2 

292,8 

U 

855,5 

9 

U82,3 

+ 

95,3 

VFFLB   

1 

562,9 

3 

630, U 

6 

50U,ii 

79,2 

VFCO   

7U8,8 

3 

881,6 

7 

229,1 

+ 

86,2 

EFL   

h 

1^5,0 

7 

575,8 

lii 

35U,6 

89,5 

EFCB   

9 

238,1 

18 

879,9 

31 

961,8 

69,3 

EFSJ   

kl 

6lÍ4,2 

81 

306,5 

13U 

998,3 

66,0 

EFNOB  

2 

606,2 

5 

2^3,7 

9 

8Í40,3 

87,7 

RVPSC  

2 

566,1 

283,1 

8 

835,U 

67,2 

EFDTC  

3 

366,8 

6 

73U,9 

11 

927, Zi 

+ 

77,1 

EFSCt  

1 

931,0 

3 

555,6 

6 

llli,6 

72,0 

VFRGS  

2 

936,6 

6 

100,  U 

9 

031,1 

1|8,0 

RFFSA  

3 

k2h,5 

6 

932,U 

12 

126,7 

7k,9 

M07IMBNT0  FINAjN'CEIRO 
III  -  DEFICIT  DO  EXERCÍCIO  FERROVIÁRIO 


UNIDADES  DE  OPEBAÇAO 

1962 

t963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

MILHARES 

DE  CRUZEIROS 

398 

856 

858 

523 

1 

30ii 

622 

"'1,9 

358 

iill 

768 

979 

1 

282 

97a 

Ó6,8 

713 

610 

1 

3iiO 

011 

2 

60U 

003 

+ 

9a, 3 

1 

79h 

8li6 

h 

521 

037 

8 

690 

+ 

^'2,2 

5 

hUh 

Ou8 

12 

hio 

377 

22 

íj95 

06Ó 

+ 

so,a 

VFFLB  

3 

351 

203 

8 

011 

792 

lU 

137 

555 

+ 

76, a 

VFCO  

6 

02Í4 

ai5 

12 

5h9 

975 

22 

930 

898 

+ 

82,7 

11 

009 

169 

20 

888 

26a 

33 

225 

853 

59,1 

21 

390 

376 

iiO 

9Ó1 

7^5 

66 

286 

7a5 

61,8 

EFSJ   

1 

383 

19U 

3 

536 

332 

6 

257 

607 

76,9 

2 

081 

26o 

5 

llii 

566 

9 

927 

865 

9a, 1 

3 

685 

739 

8 

ii08 

121 

15 

033 

66a 

78,8 

EFDTC  

387 

208 

98ii 

91Í; 

1 

ao  5 

676 

+ 

a2,7 

306 

192 

570 

332 

1 

035 

131 

+ 

81,5 

VÍRGS  

7 

7U8 

608 

16 

U02 

7hh 

23 

3h7 

127 

+ 

a2,3 

RFFSA  

56 

077 

735 

137 

387 

512 

229 

965 

520 

67,a 

IV  -    COEFICIENTE  DE  TRÁFEGO 


1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 

UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

PERCENTUAL 

DESPESA  /  RECEITA 


EFMM  

6, a 

7,8 

6,6 

15, a 

EFB   

13,3 

10,7 

8,9 

16,8 

EFSLT  

ih,i 

12,9 

10,8 

16,8 

RVC   

3,8 

5,U 

6,9 

+ 

27,8 

RFN   

5,0 

6,3 

5,9 

6,3 

VFFLB   

6,U 

7,5 

8,3 

10,7 

h,i 

a,a 

a, 8 

9,1 

7,6 

8,6 

7,6 

11,6 

EFCB   

3,2 

5,1 

8,8 

EFSJ   

1,3 

1,5 

1,5 

1,9 

2, a 

2,6 

8,3 

RVPSC  

2,1 

2,a 

2,a 

1,8 

2,2 

1,8 

18,2 

10,1 

11,3 

8,5 

2a,8 

VFRGS  

3,7 

a, a 

3,9 

11, a 

RFFSA  

3,2 

3,7 

3,5 

5, a 

56 


AGEPLAN .  DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCVMENTAÇAO 


MOVIMENTO  FINANCEIRO 
V   -    RECEITA  DO  EXERCÍCIO  FERROVIÁRIO  POR  TONELADA  QUILÔI1ETR0  ÚTIL 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

1963 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

CRUZEIROS 

7,72 

15,33 

22,83 

k8,9 

EFB   

6,73 

8,01 

16, 16 

+ 

101,7 

EFSLT  

5,31 

9,2U 

15,95 

+ 

72,6 

RVC   

8,56 

12,90 

lh,06 

9,0 

RFN   

5,^7 

8,23 

15,00 

+ 

82,3 

VFFLB  

U,36 

8,26 

lh,Li5 

7^,9 

VFCO   

3,23 

6,10 

10,19 

67,0 

EFL   

-^,05 

8,01 

15,38 

92,0 

EFCB   

2,32 

h,i5 

7,01 

68,9 

EFSJ   

8,01 

lU,36 

2ii,53 

70,8 

EFNOB  

3,^7 

5,66 

9,67 

+ 

70,8 

RVPSC  

2,7U 

U,62 

8,36 

81,0 

EFDTC  

3,53 

5,83 

ih,oz 

+ 

lii0,5 

5,86 

10,86 

19,19 

76,7 

VFRGS  

3,lii 

5,30 

9,32 

+ 

75,8 

RFFSA  

3,21 

5,63 

9,59 

+ 

70,3 

NOTA  -  Inclusive  passageiros. 


VI  -  DESPESA  DO  EXERCÍCIO  FERROVIÁRIO  POR  TONELADA  QUILÓMETRO  ÚTIL 


UNIDADES  DE  OPERAÇÃO 

1962 

«63 

1964 

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1964/1963 

CRUZEIROS 

U9,68 

119,30 

151,00 

+ 

26,9 

89,61 

85,75 

lÍ4Íi,l6 

68,1 

EFSLT  

7U,8l 

119  53 

172,58 

Uh,h 

RVC   

32, U6 

69, 3k 

96,50 

39,2 

27,U6 

51,58 

88,10 

+ 

70,8 

VFFLB   

27,66 

62,17 

120,05 

93,1 

13,11 

27,10 

U9,18 

81,5 

EFL   

30,91 

68,59 

116 ,U0 

69,7 

EFCB   

7,37 

1U,02 

21,10; 

52,9 

10,53 

20,90 

36,80 

+ 

76,1 

EFNOB  

6,69 

13,76 

25,22 

83,3 

RVPSC  

5,80 

11,11 

19,88 

78,9 

EFDTC  

6,26 

13,07 

2U,75 

89, U 

EFSCt   

56,38 

122,53 

162,19 

+ 

32,i; 

VFRGS  

11,61; 

23,26 

36,17 

55,5 

RFFSA  

10,39 

20,63 

33,65 

63,1 

NOTA  -  Inclusive  passageiros. 


TRANSPORTE 
DE  MERCADORIAS 

1964 


ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


PRINCIPAIS  MERCADORIAS  TRANSPORTADAS 
I  -  ESTRADA  DE  FERRO  BRAGANÇA  -  196U 


MERCADORIAS 

TONELADAS 

TONELADAS  KM 

RECEITA 
(CR$  1000) 

37 

332 

6  3Ó7 

897 

55  ^31 

9 

523 

2  lii8 

260 

15  93U 

682 

71 

625 

85^ 

300 

5h 

090 

391 

258 

lih 

986 

333 

166 

25 

381 

203 

37 

3 

82ll 

3h 

35 

U 

30U 

5U 

27 

2 

587 

32 

15 

2 

670 

ho 

2 

581 

318 

803 

k  636 

50 

956 

9  ohh 

ii27 

16  022 

NOTA  -  Deveria  preceder  este  quaiiro_o  relativo  a  Estrada  de  Ferro  Madeira-Mamore,   que  deixa 
de  constar  do  conjxmto  por  não  haverem  sido  recebidos  os  dados  dessa  Ferrovia. 

II  -  ESTRADA  DE  FERRO  SÃO  LUÍS  TERSSINA 

-  196h 

MERCADORIAS 

TONELADAS 

TONEUDAS  KM 

RECEITA 
(CR$  1000) 

7 

552 

1  520 

118 

6 

063 

1  7h9 

362 

h 

895 

1  925 

133 

h 

6h6 

997 

515 

2 

2h5 

935 

227 

1 

808 

767 

6ii7 

1 

663' 

38o 

710 

1 

190 

U3Z 

6.1 

798 

355 

I401 

6ao 

2íi9 

939 

13 

730 

3  ii75 

705 

U5 

230 

12  789 

368 

121  387 

58 


AGEPLAN  -DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


PRINCIPAIS  IffiHCADORIAS  TRANSPORTADAS 
III  -  RÊDE  DE  VIAÇÃO  CEARENSE  -  196U 


MERCADORIAS 

TONELADAS 

TONELADAS  KM 

RECEITA 
(CR$  1000) 

28 

9 

167  921 

117  512 

20 

17ii 

k 

152  5U0 

69  307 

20 

OOii 

7 

634  3U3 

72  9h2 

17 

955 

8 

151  356 

83  U50 

Madeiras   

16 

925 

1 

336  665 

15  929 

Ih 

512 

7 

120  iiOO 

80  752 

Ih 

507 

5 

369  358 

102  OU7 

13 

55U 

I4 

388  25U 

53  02ii 

7 

631 

1 

975  33U 

32  36U 

6 

677 

1 

557  722 

18  hhi 

110 

638 

36 

568  528 

96  302 

271 

035 

87 

kzz  hzi 

742  076 

IV  -  RÊDE  FERROVIÁRIA  DO  NORDESTE  -  196Z; 


MERCADORIAS 

TONELADAS 

TONELADAS  KM 

RECEITA 
(CR$  1000) 

970 

ii06 

2li 

576 

h8i 

Uoi  522 

356 

677 

60 

589 

90k 

718  729 

1^7 

235 

28 

675 

k3Z 

217  176 

79 

207 

28 

270 

253 

238  295 

37 

902 

9 

99Í; 

1x36 

9U  521 

35 

8U6 

5 

992 

261 

59  281 

3U 

iIxU 

2 

572 

73k 

31  515 

33 

706 

6 

lii9 

928 

51  909 

17 

108 

792 

ohz 

10  ii25 

5 

866 

178 

673 

2  708 

26ii 

691 

75 

703 

076 

657  971 

TOTAL   

1  982 

788 

2U3 

h93 

2h0 

2  kQh  052 

ANUÁRIO  ESTATÍSTICO  DA  RFFSA 


PRINCIPAIS  MERCADORI^iS  TTIANSPORTADAS 
V  -  VIAÇÃO  FÉRRSA  FEDERilL  LESTE  BRASILEIRO  -  196!; 


MERCADORIAS 

TONaADAS 

TONELADAS  KM 

RECEITA 
(CR$  1000) 

35 

331 

12 

301 

350 

33 

05Ó 

9 

hhh 

12i4 

30 

OOÍi 

7 

219 

312 

Ih 

501 

h 

085 

515 

lii 

053 

12 

709 

5^0 

12 

718 

2 

lih5 

061 

10 

017 

3 

m 

336 

5 

757 

1 

925 

071 

5 

k6h 

1 

305 

766 

1 

989 

1 

ooU 

803 

117 

203 

51 

32h 

19k 

28o 

093 

106 

973 

072 

851  313 

VI  -  VIAÇÃO  FÉRBKA  CENTRO-OESTS  -  1961i 


MERCADORIAS 

TONEUDAS 

TONELADAS  KM 

RECEITA 
(CR$  1000) 

3h6 

130 

390 

121 

7U7 

hok 

330 

086 

37 

185 

133 

■  379 

391 

231 

500 

158 

967 

972 

627 

617 

127 

610 

56 

591 

602 

khl 

973 

71 

721 

Jh 

165 

k75 

105 

h26 

38 

911 

20 

739 

293 

122 

877 

3k 

7U9' 

15 

U19 

010 

125 

18 

372 

5 

105 

790 

ko 

593 

13 

k9k 

7 

001 

102 

50 

255 

9 

9lh 

1 

309 

302 

20 

0ii2 

2hh 

386 

82 

128 

hoo 

710 

070 

1  597 

089 

529 

003 

200 

3  395 

773 

6o 


AGEPLAN  -DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


PRINCIPAIS  MERCADORIAS  TRANSPORTADAS 
VII  -  ESTRADA  DE  FERRO  LEOPOLDINA  -  196h 


MERCADORIAS 

TONELADAS 

TONELADAS  m 

RECEITA 
(CR$  1000) 

882 

12 

225  678 

239  001 

363 

502 

106 

521  226 

nh  302 

153 

892 

U7 

613  92h 

ii98  876 

67 

loU 

3 

kl 6  081 

5  589 

k6 

800 

18 

387  835 

23  771 

37 

66U 

12 

33U  589 

loii  518 

13 

805 

1 

895  298 

19  608 

8 

771 

2 

261  Ul6 

zk  382 

8 

103 

3 

256  8Í42 

25  klh 

U 

750 

1 

536  898 

Ih  57k 

160 

075 

36 

633  98U 

295  9U5 

1  307 

3U8 

zh6 

lh3  771 

2  026  0i;0 

VIII  -  ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL  _  I96U 


MERCADORIAS 

TONEUDAS 

TONELADAS  KM 

RECEITA 
(CR$  1000) 

3  li58 

047 

1  850 

055 

1Í45 

6 

242 

27U 

791 

151 

175 

21ii 

150 

1 

i|20 

782 

552 

6li; 

336 

7i|6 

057 

2 

260 

89U 

290 

737 

12U 

hhh 

215 

89 

353 

hho 

589 

181 

726 

392 

1 

539 

790 

272 

596 

85 

876 

hhl 

539 

933 

153 

738 

11 

550 

585 

137 

149 

152 

809 

53 

100 

96U 

U5I 

196 

126 

727 

76 

760 

753 

587 

893 

89 

873 

63 

161 

072 

3ih 

575 

777 

915 

357 

2Í40 

314 

*  3 

065 

350 

TOTAL   

7  106 

796 

3  315 

876 

09U 

16 

6Zi9 

189 

NOTA  -  Exclusivamente  tráfego  próprio. 


ANUÁRIO  estatístico  DA  RFFSA 
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PRINCIPAIS  MERCADORIAS  TRANSPORTADAS 
IX  -  ESTRADA  DE  FERRO  SANTOS  A  JITNDIAÍ  -  19o:í 


MERCADORIAS 

TONELADAS 

TONELADAS  KM 

RECEITA 
(CR$  1000) 

526 

91  h 

33 

536 

671 

505  818 

U80 

zhz 

35 

717 

^27 

5it8  \m 

hóo 

103 

20 

337 

208 

330  285 

370 

115 

22 

7li9 

818 

3'òó  579 

536 

905 

19 

677 

983 

36ii  890 

278 

667 

16 

285 

317 

578  685 

277 

053 

15 

276 

655 

231  lOU 

26o 

175 

9 

995 

519 

1^47  889 

22i3 

7ii0 

16 

U26 

578 

379  582 

nk 

008 

12 

253 

1x35 

I8ii  IxBZ 

69li 

lii7 

2ii8 

317 

2  hOZ  158 

5  751 

683 

3U9 

50ij 

988 

5  911  96I1 

X  -  ESTRADA  DE  FERRO  NOROESTE  DO  BRASIL  -  196U 


MERCADORIAS 

TONELADAS 

TONELADAS 

KM 

RECEITA 
(CR$  1000) 

92 

209 

21 

337 

210 

162  011 

72 

052 

60 

6íi7 

ihz 

.    261  520 

58 

017 

57 

759 

986 

308  869 

hl 

829 

28 

380 

237 

183  258 

31 

585 

11 

056 

868 

100  887 

2h 

966 

lii 

528 

190 

llU  691 

19 

U85' 

lli 

150 

976 

78  508 

16 

Ihh 

9 

967 

0;9 

66  U86 

Ih 

981 

12 

5U2 

069 

126  087 

Ih 

863 

Ih 

679 

852 

87  201 

370 

555 

253 

050 

378 

1  575  781 

765 

266 

^98 

059 

9ii7 

3  065  299 

62 


AGEPLAN  -DEPARTAMENTO  DE  ESTATÍSTICA  E  DOCUMENTAÇÃO 


PRINCIPAIS  MERCADORIAS  TRANSPORTADAS 
XI  -  RÊDS  DE  VIAÇÃO  PARANÁ-SANTA  CATARINA  -  196U 


MERCADORIAS 

TONELADAS 

TONELADAS  KM 

RECEITA 
(CR$  1000) 

907 

370 

380 

585 

389 

2  376  501 

338 

28o 

931 

821 

1  66U  293 

313 

256 

iih 

657 

677 

692  770 

153 

lUk 

ko 

391 

263 

212  58ii 

ILÍi 

111 

53 

087 

252 

225  870 

103 

615 

33 

976 

127 

23U  973 

99 

hh3 

13 

363 

599 

155  715 

99 

105 

11 

958 

099 

117  559 

90 

103 

52 

591 

U98 

292  595 

58 

100 

19 

599 

371 

107  U58 

606 

ii31 

260 

53U 

Í420 

1  509  122 

2  883 

558 

1  235 

676 

516 

7  589  UhO 

XII  -  ESTRADA  DE  FERRO  DONA  TERESA  CRISTINA  -  196U 


MERCADORIAS 

TONELADAS 

TONELADAS  KM 

RECEITA 
(CR$  1000) 

1  92ii  178 

121  879  210 

1  3kU  335 

221  295 

1  116  215 

78  921 

Farinha  de  mandioca  .....   

U3  339 

3  080  891 

U8  587 

10  513 

1  115  587 

8  909 

k  223 

286  299 

3  388 

3  136 

339  781 

6  053 

1  86o 

85  56o 

1  25ii 

1  82^ 

69  866 

587 

1  7U9 

66  990 

619 

1  159 

U8  552 

k50 

23  hhh 

1  217  065 

88  269 

TOTAL   

2  236  720 

129  305  616 

1  581  372 

asvArio  estatístico  da  rffsa   63 


PRINCIPAIS  >!SRCADORIAS  TRANSPORTADAS 
XIII  -  ESTRADA  DE  FERRO  SANTA  CATARINA  -  196.'i 


MERCADORIAS 

TONELADAS 

TONELADAS  KM 

RECEITA 
(CR»  1000) 

FôGllXrl 

20  33h 

2  385  702 

18  6hQ 

8  k50 

1  007  133 

6  iiOO 

Cini^^nto 

166 

21  19^-1 

139 

1I16 

16  5li0 

138 

8  808 

89 

Arroz  om  crsc^ 

130 

6  272 

6U 

13  36ÍÍ 

67 

98 

11  053 

61 

70 

8  739 

113 

67 

5  538 

53 

lU  192 

1  llii 

11  kn 

TOTAL   

kU  111 

U  59S  857 

31  2Ó3 

XIV  -  VIAÇÃO  FÉ.RREA  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  -  196Í1 


MERCADORIAS 

TONELADAS 

TONELADAS  KM 

RECEITA 
(CR$  1000) 

237 

725 

8U 

2i;2 

978 

Uh!x 

963 

lii8. 

61 

610 

093 

UI5 

ii53 

83 

ii28 

hQ 

960 

529 

329 

/jlU 

78 

iBii 

36 

509 

líil 

266 

61;1 

67 

987 

33 

838 

566 

298 

899 

66 

8U6 

37 

581 

190 

262 

ISO 

66 

519 

1x5 

656 

6ii3 

259 

097 

5h 

997 

2 

QOk 

921 

29 

Í477 

h\ 

325 

11 

588 

559 

ii9 

308 

ho 

28Zi 

13 

913 

lZi6 

3h 

898 

110 

863 

379 

971 

132 

1  997 

a9i 

1  627 

306 

75Í; 

676 

898 

h  hl\l 

821 

Êste  livro  deve  ser  devolvido  na  Oltima 
data  carimbada 
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